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Es el p^riódicoa g ^  
de'mdsctrcamciónde fím  '''• 
y  sttprooincia
PUNDADORrftOPIBTARIO
Fciüi^ 0 étnéi 0 halx
José Clatora Piros
NO 8B DE VUB LVCNitOS DRi^CINAL  ̂̂
Año Alli>-ÍlúniórO á s é l
dé? M o iá iw s ^ ^ í^
mHgfWiit AMdalHcta y de péypr'eiporUeldiR̂ ’
Pabrícadón de todatdéae de Qbjftos da p!e* 
draartlffé!sí"!y'grádto. '
Se recoinieiiída aipúbllecao coafundc mli 
artlcfilos pateniadosi con otras imitaciones 
hechas por a'puRds fabflcáátési los cnaiss 
disten mucho en belessi calidad y colorido* 
Biposicidn; Maronés de UurNi iS  ̂. 
Fábrica. Fnirtpi SÍ^MAIía6 a.
C onjpáila! F ^ q i u r a  á n d a lu z i j
De achírilo cón'^l ártícHio 17 de loa'Es* 
tethtos, se cijta p jtepth general or^díiíarla' 
ida aeüórea accionistas êi W  15 líel co* 
rrlehte' mes, á las tres de fajardo en 'él lo* 
cal social» Pescadería Nueva. •
7 á é im .  -B f $etréhi< 
ño$‘Antonio Qatcca Morales.' ' . ■<!>
DE LOS PUEBLO S
C l i a é SA U IN  V i m i A  EUGElilA
u  ,  tfo S s r io a  E a e s  I f h E ^ ,  E l  B s a c e  B s l p U t  
H o y  cplosil y  lehiaclonat eatreno db la pelfcala
q M M r i f p i f c  .  M i  ( I  h  f í m  l e  | ! d i
»iitoasr¿ wirss'&ssís* ® la m ig *
t i e l jpaía tu v ie ra  p ro p o rc io n a lm e n ta  
cadoa el o íd o  y  la  epiíier,rrii^, h a b ría  
re c ib id o  uria^lm presióh in i|bdrra ble ,fu err 
t e , p r ^ u n d a  don la  lectiiirá> del u itiin o  
dlsdUrso 'de! á e ñ o r L í o r e h s , en ci c u al 
e x p u e p , a n te  el C o n g r e s o  d e  ios d ip ii- 
t a & s V b s  decir^ a n te  el G o b ie r n o  y  l a , 
n a c ió n , las o b se rva c io n e s re c o g id a s  
p o r  él thísm o e n  e l cainp^; d e  n ^  
óperacloiies a fric a n a s .
B i 4^pptado cá rllsta se ñ o r L Ip r é n s j ’ 
r e l a t ó l ó  q ú e  dri la z o n a  d e  liiies- ' 
tro  prótecjtophdp, c o h ip le ta iid o  ló  ̂q u e  
d ijo  el d fp u tá d b  te p u b ílc a n ó  se ñ o r Ro< 
d é s ,i  qu e  d ió , Í0rim e ra iñ e h te , e s ta d o   ̂
p a r l a ^ n t a r f o  a )la questióM; d ^  esh in a l- 
h a d á i s  g u e r r a .j  .
L o  m d s triste  d e l t a s o , p a ra  E s p a ñ a , 
es q u e  lo  re v e la d o  p o r a m b o s  o ra d o re f 
d e  sig n iñ c a c id n  p o lític a  ta n  o p tté ^ ^  
c o n  se r e s tu p e n d o ^  in cre ib le itio  e s núe« 
v o ;  e s o tr o  e l e m p %  s a c a d o  d é i d / o ^ d  
d e  to d a s n u é itra s  g u e rra s  c iv ile s .y  co­
lo n ia le s , y  a u n  de io iq u e  n o  son g u e * . 
r r a #  sino v id a  n o rm a l e sp a ñ o la  ^y^que 
íie n e  la tris te  v i t t u t f  d e  e r iz a r  lósi ca b e - 
H o s de) b u e u  p ittd a d a n o ^ .d e lv é rd á ;d é ro  
¡patriota, s e a n ; cuales fu ^ e m is ffs  id ^ a s , 
c a d a  v e z  q u e  d é  ella hace dé teidd ó  eís 
p o ^ q u á V iíe m p r e  p a re c e  
m e V e  m o n s tru o s o , im p o s ib le , irra cio ­
n a l, v
N o  ^ c e  fa lta  re p e tir a q u í la  a m p lifi­
c a c ió n  lo s hechos" q u e  han  v is to  
n uestros^ le cto re s e xtra c ta d o s  en^ las 
c o n fe re n c ia s d é  la in fo rm a c ió n  té le g rá * 
ffea y  c o n  m a y o r  e x te n s ió n  e % Io s  p e ­
rió d ic o s  d e  M a d r íd i : ■
R e c o m p e n s a s  p ro d ig a d a s  sin m o tiv o  
o  co n  v is ib íe  d e s p ro p o rc ió n  ai hecho 
p re m ia d o ; c o m u n ic a c io n e s y  tra n s p o r* 
tes a  pre cips fa n tá s tic o s ; die tas de in ­
g e n ie ro s  b  tasa d e  p rin c ip e s ; u n  p u e rto  
q u e  co stó  m u ch o s m illo ne s y  se des­
h a c e  c o m o  un  Castiiio d e  n á ip e s ; u n  
fe rro-c arril c u y o  e xp e d ie n te  se e scon de 
p o r q u e  n a y  e n  é l co sas’ e sca n dalo ss»; 
em pleados q u e  están e n  M a d r id  y  c o ­
b ra n  c ó m o  si e stu vie se n  en M a rru e c o s ; 
cipfflísiones qu e  co bran  sin hac er n a d a ; 
u n ^ t e d r á t i c o  q u e  p id e  d o s á ü xflia re s 
p a r a ^  a lu m n o ; a to d b  Ib  cual h a y  q u e  
añ a d ir ibAdué de n un ció  el se ñ o r R ó d é s  
sóbre la  S a c ie d a d  G e n isré l E s p a ñ o la  
en A fr ic a , q u é i e n  c o n ju n to , b ie n  m e - 
vrece la e xc la m a c ió n  d e  o tro  d ip u ta d o  
fé ^ u b lfc a n o , el se ñ o r S o r ia n o : « E s o  és 
S l e ^  M o r e n a »  ó  |a  ca lificació n  d a d a  
p o r e r ^ é ñ o r  L ió r é n s : « A q u é llo  v á  a  
s e r p e o ^ ^ é  C u b a  y  F ilip in a s  .  »
L a  h lstM Íja  q u e  re c u e rd a  he ch os p r e ­
té rito s  y  lo a  s ü e g a to f d e  lo s  se ñ o re s 
R o d é s  y  L l ó r é n ^  q ú é  señalan hechos 
p re s e n te s , s o n ;:n t a s ( q u e  s u ficie n te s 
p a ra  G o n d e n á r a  to d o s  lo s q u e  de pfa n  
cQnoGér , p r é v l a  m e n te , lo  qu e  d a  "de si
K t  A y y rian te ttto  in o ii l lq u in  
y  « tro  ( «n u s y o r ía  t ^ o b l i a n a
Periaiia y Bh 3P 3
Repasando ios presnpassioa manldpaies 
de iJgMqna,pMjblpa 4a la provincia, qne t ü  
ca itfg sd o i éétifiR p o r’eVcihitqiilshro y  la dea- 
moralizada adm ini&traclé^ hoa hemos fija­
do en d o i dé sqaéiios, por la clrcanstancfa 
de;qae aáo, Perfana, está siendo ahora o b ­
jeto de diacaafón.eR la prense, y  qae o tro , 
B e n a m a rg o ia , tiene en in  Ayuntam iento 
tnayoria de concejales repubilcanei.
E s to  noé llevó  al propósito d é  hacer nn 
eitjidlOcom parativo dé emboa presupuestos 
ntaniclpeié», para Ver ía d if érenclh que ha­
bía entre el del Ayuntam iento: monárquico 
de Perlaéé y  el dei Ayú híém ieiito repubil ♦ 
cano de B f  namarsoaa.
; Vamos é  piócéder Cob̂ í̂  sinceridad y 
con datoa exactos: Perfáné tréée 3í726 ha- 
bitentea; B e n am arg é ii 2.98Í Y  ü c t ,  P »á a , 
una difetencls dé 74S hibiláhtea^ intáa en 
. P'éffanaüCv: ■ :
A h o ra  véase í l  reincfójCqííe.éon résbec- 
to  al numero de hebitajotes de cada pueblo, 
guardan los respectiveabreaupueatoé rninl- 
cfpales: E n  Perfána; con et Ayu nta m ie nto  
monárquico, Imports el oreinpuesto rie loa 
gaatoa mnalcípaies. 0 .ed2pesetei. B u  B a - 
nhm argoia, con él A y é ita m ie o to  repnbllca- 
B Q ^sd lo tle g u e lp re su p u e sto d e g a stoirm B - 
n fdpvle s 8 11819 ti^setas. E s  decir, que 
por 745 hriiitantieBfiiiiás que tiene Periana, 
^gárta 12i977 pesella más que Benam sr-
■g0» « .  ■■■■-.._ ■ -A
Véase el resumen por c á p lju k é d e  emboa
pretaupueatos:
Perlana Bénam árgosa
Magnifico drama que llamará la atención por lo latereaante de lu irgumento, ‘
Estreno ilEVISTA PATHEl núm. 278
con las állimas novedades  ̂mundfllds,
G ra n  éxito de S A L ü á T I A N O  Y  L A  S E Ñ O R A  E X C E N T R I C A .  
« T T K S 5í P ® . W i P 7̂ S '**"*® *® ® 2W a a p « líc n Ia iy io a  eatreioa L A  E X P I A C I O N  y  E L  
M U N D O  A L  R E V E S .
Butaea, 0,30. - 6 ener«i, O-iS. - M adim  antrimm'OW
H t f u »  p r o g i t m  e x ir a o r d lM ili  R O Q A M B O L B i  M g m d i  le ila .
£7 ¿troa de los diam antes
m e^n^Ico ejem plar, h e d »  con extraordinario é x ito .
U rtims exhibición de la hermoasa t ln h L
E ? j É ' ; © | ; | | | , t 3 0 Í O  ^ i | e l  " C U l l V e M t O
to a  l.e a lrB ia a
|« % ft.' k • .
P R 2 0  j O S  
. P t a 8. 2< - | M « r i l_  . • . . ,Plai. O.IS
I  Medm tiirada Ipwa nios) • 0.10
K*WWW*e»i:»6 hfftiyi



























A h o ra  vamos a  ex<!tmlé»r aiguiios deta­
lles, que prueban el despiifarro de la admi­
nistración monárquica de Perfana y  et celo 
Coi» que atiende mejor a ios se rvido s ú tlle i 
y  necesarios la admiaUtración republicana 
de Benam argoia.
E n  Periáea se -gRita e s  personal del 
Ayu ntá m iasto  7.420 pesetas, én esta for^ 
ma; Sací©tsrli(|, 2 240; o fld a l m ayo r, 1.50Q; 
escribfíóta, 1,000; depgsitsrlo, 1,000; p o r­
tero 730 y  Otra iserfblente 950.
E n B -B |im a r g ó s é .8ó !o s é g a s ía e n T á  s«- 
cr»taríi« del Ayé nia m ie n io  la  cantidad de 
2.999 pesetBi; 4.42l m 8nos qúe eu Périana.
E s t e  deiphferrO^se ja s tlflc t, según las 
referencias que tenemos de esté pueblo, en 
que algunos dsi esos sueldos son momios 
con que et c s d q n ls É o  favorece a sus adíe-
■tOI.'V ■ ■ ■ V, v;í ;
fu fa r a  el a g e n S  é »  la oaaltul paga e] 
Ayuntam iento dé Perínna 500 pesetas; el 
de Báuémargosa sólo 200.
Ihspéebion de carnes en P e rlin a  100 pa­
le ta s; en Bdnamargosa 50.
Pa ra  encalado y  mobiHario de la casa 
Ayu ntanilento se co n sfg n re ú  Pe rian áñ OO 
p e ie ta i; en Benamargoaa 100.  ;
^  Q m Io s  de quintas: Perianaé4G0 paietas; 
Benamargosa 150.
Alum brado público: Pariana 2iOOO peía» 
n u a ^ tfb  m u n d o  o ficial sie m p re  y  d o n d e   ̂ itas^Bauam argosa lO T . 
q u ie r a  q u é » é e h á  p u e s to  a<prueba. ^
A l  « f t e , l o t . «  w b « ,  . f t o  los e s p M - ^
lid#,del sé fN  aer liojidas;
lé gas.taii,''ipbsi; pero éo’an’ mémbrir las
cuilisr ¡V’ÓPfilíméute.
\ É n  loa w e bipa  y » a e  nabe que aóio se 
enciende érilém ^rédo^ publico las noches
i i #  ve rd a d e ra m e n te  p a trio ta s n o  p ú s  
^ a n  d e  n ié d o  a ig u n o  su strae rse  a  la  
c o n sid e ra c ió n  d o  ¡o  q u e  h a  d e  v e n ir  
rie spu é s^ a n te  p e rs p e c tiva  tan  dé sco n  
iso lad óra  p a ra  la_ n a c ió n , s u y o s  e no r 
i5m B s (s a c iifíc ip S i én v i d p f  i s n g r e  y  d i 
í h e r o n o  w r v lr á n *  e n  d e fln ííiv a i, sin o 
|) a r a  p o n e r u ñ a  v e z  liiás d e  re lie ve  
^piuesira in c a p é c id a d , n o  sólo p á rá  rqa- 
I  .p zá ir ésas e m presas calon t^e dqré s y  t i -  
I  \ p l z a d b r a s , s in o -p a ra  o p ó n e rh o s , co m o  
^ 's e f O p o n e n  lo s I^ueblos co n scie nte s, a  
1á¡\S locuras dfe^tóigobernári^  ̂ '
^ i M a s  ¿ qué  h a y  4ué hacer p a ra  c o n ju - 
rarV lo s^u iaié s q u e  esos tre m e n do s e rró ­
nos causan, y los más tremendos 
1 qécéntinclan?...
I Iduclio tennemos que la voz de ja 
;pén, qué iós jclamores del pátriotis- 
no bastéit^ara eilo. • ̂
*i»)3
E  n i p c i s  ( h r f a m a r r i l
'Sta .dS' un á ú ^ ^ 4ií*s<íd'dedos g o -
)>ern8i|>te éspKÍíoiés que los teje­
ra %  « .l e  lo s-p a g a. . i-v 
I m i V I r t u d  de esta nueva desúfchsds ipl- 
c fa t iv á d a  ios que nos gobierRsn, Espsfia 
híbtvé da pagi'r 800 P E S E T A S  D I A -  
3 R I A :  5 D U R A N T E  N O V E N T A  Y  N U E V E  
A  Ñ C \ lS  « d i  G o m p » ñ i« frenen e^paflolm que 
•Se fo ^\m # ^P«ré'íxplo ta^‘ é8e,fó '
¿ C «% é tn é y ó 'r dlspreclo para esté pj^blo? 
A q u i l  sudamos efcasosr de medios dé cb- 
mwizamón, faltan camliiiGiii eséaséin j a i  
V lineal fái\r®a«- ¿s
¿  Y  el im ’obierníii, en v e z  de preocuparse 
j|>de sa tis!ti\:er esta necesidad, se apresura ■ 
I proteger to c fin d ilo s s in e n te  usa iínes fe- 
I 'r r o v ls r # |e ÍI A fric a .. 
i¡ A g ra v ^ iá ^ ó fe n s s  que é l  G o bie rn o  ha in­
ferido a lia %,oiuió«9ia form é Cómo ha tra- 
f-< mitedo esA^e eiKut.0,  que e» un verdadero 
escandalosve Begéclb ^
H t  lleva A t e p r o y e c t e  s í Parlamento 
sin proporclAvuar« -las diputados elemORtoi 
suficientes A te (ja fd o  y  cumulo se esperaba 
de un momé&\té>«  otro e l cerrojazo.
E s  nn n é g o i\ ^  cu» alevosía.
U ^  g K » M a d é q « m p & r E « P é t l s #
|s e ta »i«;é n -B ^ é W iS ^ s é (^ ^ ^  ( . C ' V ;
A ^ u U e ré i;m .q H H é ;^ s c u e ta ié :.E a -.P d rÍ8-' 
na» 5̂0 peiétas;;6V“B 5U®margosa, '450. .
5 Rgparicfóu  mismas: e é  Pérlana 
4P3sP#éta»; éii B inam aígosa :
Ex c u ia d ó  e é  decir qae los alguiléréa de 
esas; casas siémpre se p ig a n  á itú s p O M n - 
fineucias cscfquiiés, y  que fas répairactonei 
iam ái íé  haceuf P e r o .i ; fvayan p e ié ta i al 
presMpueito!
.  E n  cambio, v é a ié  estas otrea p artldai: 
P a ré  premios «  Btjíos y  ñiflas de iaséscue- 
le s i E é  P i ^ i n n  50 pesetei; en Beñémargo- 
SÉ rF e r algo és é í Ayu ntam tento de 
éste pueblo republicano!
Sóooifroi domiclillÉrloa y  r  po b ré i fran- 
leuntes—partldas m u y  socórridéi-í-en P e - 
rlana 49a  p8se la i; en Bénam argoia no le  
flj«  nada para esto.
. - Y  vé a n ié  eitiia.btfas pirtídas verdadera­
mente necéSdriasy béteéflcas: P a ra  VécliRa: 
én Periañe 25 pesetaS; en B á n á m a rg e ii 
200.  Péeé medicinas & eñferlÉoé bobirés: en 
Pérm ná 500;  en Bsuam Érgosa 700.  T a m ­
bién en ésto se cbnoce que éñ él A y á iita - 
mlentó dé caiéptiéM o bey m a|oriarépiibll- 
c in a .A '
E n  cim bié ahí va  una éstupenda partida 
déi préiupueatu. déi Ayu ntam iento monár­
quico de Pérfanm , «Q a s to i que ócailonn la 
deitñfécción dé fas cesas donde fallezcan 
personas atacadas de enfermedades fnfeo- 
d o s a s  e Indémñfzación de los mneblés y  
énsérea que precisa quemar. 600 pesetas.» 
' 'q O á r q L o —Lo 'q a e  ño v a ^ ñ iá g r f m i i |  va 
é n  suspiros,— sé dirán loa mangoneadorea 
y  caciquea mpiiárqulcoi del-Ayun tam ien to 
dé PerlaRa. -^ L o  que éo se gasta en vacu­
na y  en medldlnas para ios p ó b r e i - e i  nn 
consuelo^to gaitarem oaen deifnfertirlea 
las pagmias loé mueb’e i  cuando le  
m w riím  "' '■r--''-
Vienen otras p irítd sé , de é s li  qué én loa 
presupuestos de tos Ayuntam ientos rUtéléSi 
y  en e l {engusjé vu lg a r de fes puéblcs se 
Ifamsn d e .p0¿reó/'e.'Rdparadón dé caminos 
veefasies y  pUí^mes; lim pieza de fuentes, 
ceflsiias y  lavaderos; empedrado de calles; 
para conservación del cementerio e tc, E n
Perfana se presupuesta para esto 1.400 pe­
setas; en Bénamargoaa 650.
Sigueñ Ótrés ' partidas que mareen tam­
bién la djjerencia entre uno y  otro A y u n ta ­
miento.
E n  Pérlana pare socorro de presos 25 
pesetas; en Bénsmergosa 40; para el cam­
pé dé esperlmentéélónagricpla, én Perfana 
50 pésetes; én Bénemargflsn 100; y  para 
fnncloneB religiosas y  m isai de madrugada 
sé céasfgna en Pérlana 408 pésetéa, S n  B s - 
ñam argbia ñ é  háy partida para esto.
Pa ré  álquíier dé la  casé cuartel de la
guardia civil y  súmlnfstrbi i  ésta y  al ejér- 
'  cito . #  Inviérteñ én Perfána 350 p é i e t i i ;
d e s c o r c h a r e  el c h a m p a n , ej c ó n ­
sul fran cé s M r .  S a n t é , q u e  o c u p a b a  el 
sitial d é  preferencia en ia m a sa . le v a n ­
t ó  su  c o p a , b rin d a n d o  p o r  F r a n c a , 
p o r el preaidente d e  la  R e p ú b lic a  y  p o r 
E 8p a ñ a .\
m in ac ió n  d é s u  b re v e  discu r- 
y  a p la u d id o .
d e i b a n q u e te , en el q u e  
a y o r  c o n fra te rn id a d  y  a le - 
n cu rre n te s se  tra s la d a ro n  
la C á m a r a  d e  C o m e r c ^
Á  j a  ti 
s o ; fu é  
D a s p u  
re in ó  la  
g r fa , los 
al local d
en Béñam argaéa 825. ^
Tam bién é itp  le rá  u n í lefiaf de que en 
esté Ayu ntá m ié niq están éñ ttwyoría los 
copeé jatea repubíteanof.'
Q a é d a , con é ito i  d a tb i. bien détérinliia- 
da ia,dlfB^é9cla de aqmintstra'cfóii ñ iln fc f- 
páT éntre nno y^ótro pnabto. B I éicándalo 
y  el déáptlfarro der A yn nta iiiié é fo  de P e - 
rlana está en el hecho, y a  consignado y  q ie  
Cbnvieué ré p e tlr, dé q u é c d n 3i'726 habitan- 
tés tiene i n  pré n iq u é ito  de E 4.796 pese­
ta » ; én táñtb qUe él dé Báñamurgosa con 
2.981 hjibitanles íó lb  [íresuptiéiia 11.819 
bésétas; o sea, que por uña diferencia de 
745 habitantes que hay más en P é rfa n i, 
aumenté en ,12.977’ peiétas lu  présHpnes* 
te  municlpél sobre é| dé BeRamÉrgosa<
N o  sabemos qpa«;hayé tanta,diferéncla de 
uno 8 otro pueblo, paro dué iÓs Vécfn-st de 
P e rla ru  tengan que ñégur más del dóble 
po r servictói munfcfpaiea que los de Banu- 
marffosek;'
Y  cuando, én asunto» como este, hablan 
tan claro y  tan élocuentemente los RÚm eroi, 
sobran les comentarlos de palabra.
Dejam os estabiécldo el parangón entre 
el A yu nta m ie nto  monárquico de Perfana y  
el Ayu nta m ie nto  repabUcanb de Bensm ar- 
gima y  q u »  el público ju zg u e  de por ai, 
qué son y  representan toa pre iu pue itos 
mnnlclpalei de ambos puebles.
fra n ce sa , d o n d e  se c e le b ró  o tra  a n im a ­
d a  fie s ta , q u e  s ir v ió  d e  e p ílo g o  a  los 
actos ve rific a d o s  a y e r  c o n m e m o ra tiv o s  
de u n a  fe cn a  ta n  g lo rio s a  p a ra  la n á - 
ció n  h e r m a ik i c u a l' la  del 14 d e  Ju lio  
d e  1973.
Añfeayi^tirde ft léS 'C neo, se reunió la 
Cámara oficial íde Comercio, ludnitrfa y 
N^egaqiómde Málagat bajo la presidénqla 
debaeflor don Jiné Aivafdz-N8t,rafiitleBdo
loé le flo re i don En riq u e  L a z a  H é rcera, don 
José H ue lla  S ia s í don Jdsé Q s rciá  H é rre ra , 
don Ju lio  S .  de la Cáñipé. doñ A n to n io  N o - 
g u é ra i, don Pedérléo H se te n , don M igu e l 
O /eilana, don W lv a á b r  G o n zá le z A n i y a , 
don R ic a rd o A tb ^ rt. don En riq u e  V a u  Dub
l ^ n l g g e | , ; q # L ^
ríelo Biirrancq, don Bñrrque la ra b a . don
ía  tosa d< 
la
jstióa Sshbjtz Aponte, dóu JaJÍb Rivera 
véléntin, doaAntenio de Burgoi Maeiso, 
Conde da Pr/es, don Leandro^Vélasco, don 
Juan Iglesias, y douBedroRfeo, y excusán­
dose ioésafiorei don Ricardo Groas, don 
Manuel Núflez y don Gustavo Jiménen 
Pfud, ■ ■  ̂ ^
Iratádo cún /7ít/ia: -^Leyéronse las 
contesmetonea rebebidas de las Cátnirái de 
Alava, Córdoba, Gáceres, Tariasa, Reus, 
Gérofié, Madrid rCamsrcio), Palma, Mau  ̂
Tiesa, Murcia, Ferrol, Badsloz, Burgos, 
Orihuela, San Sebastián; Barcelona (Co- 
merdo) Cartagena, Sñn Feüu de Guíxols; 
Meliiia, Jaén. Morón, Sevlila, Pamplona, 
Pontevedra, Tárregt, Madrid (Isdustrla) y
^ A y á m o a té  S é  acordó hacet nn reiiim da de
E s t a  fech a m e m o ra b le  p a ra  el p u e ­
b lo  fran cé s y  p a ra  to d o s  a q u e llo s qu o  
sie n te n  d e c id id o  a m o r p o r lo s ideaies 
p ro g re s iv o s  y  q u é  re cu e rd a  u n a  d e  las 
e p o p e y a s  m á s g lo rio s a s  d e  la  v o lu p ta d  
c iu d a d a n a , fu é  c ó n tn e m o rp d a  a y e r  p o r 
la  cp lo n lá  fran ce sa  re side n te  e n  M á la -^  
g a ,.  c o tt la  se y é rid a d  d e  c o s tu m b re .
P o r  la  m a ñ a n a  se v e rific ó  la  recep­
c ió n  e n  el^cónsulado d e  la ve c in a  R e ­
p ú b lic a , d e sfila n d o   ̂ p o r  la  re side n cia  
: d e l'd ig n o  ire pre se n tan to  en M á la g a  d e  
)a cu lta  F r a n c ia , to d o s  lo s  s ú b d ito s  de l 
ilustre P o in c á ré  y  n u m e ro s a s p e rs o n a ­
lid a d e s del re p u b lic a n ism o  m a la g u e ñ o , 
q u e  rin d ie ro n  fie l te s tim o n io  d e  re s p e ­
to  y  a d m ira c ió n  al p u e b lo , q u e  el d ía  
14 d e  j u l i o  cíe 1793,  fra n q u e ó  las p u e r­
ta s  de la fo rta le za  d o n d e  se a se n ta b a  
!a  o p re s ió n  y  la  tlra n ís .
E !  se ñ o r c ó n s u l d e  F f a r i d a ,M r .  S a n -  
té  y  J ú :  d is tin g u id a  e sp o sa , ° a te n d ie ro n  
a lo s  v irita n te s  co n  é t q u i s í t a ; c o rre c ­
c ió n  y  e b rte s ia , h a c ié n d o s e  v o to s  fe r ­
v ie n te s  p o r  la  p ro s p e rid á d  y  e n g r a n d e ­
c im ie n to  d e  la  n a ció n  v t e ln a  y  d e  E s ­
p a ñ a .
M u c h a s  p e rso n a s que n o  p p d jé ro n  
áslstir á íá re c e p c ió n , o fre n d a ro n  sus 
re sp e to s al re p re se n ta n te  dé F r a n c ia , 
d e p o s ita n d o  su s tarje ta s e n  éí s itio
das opiaionéi recibidas, y  de aiganis lo iu - 
(ciones sugeridas, para que lé i Cám aras ds 
(M adrid con el D ire c to r General de C om é r­
mela, s ilo  estiman coáyealente, hagan en 
je todos las gestiones nécesarlns
para q l ?  el Gobierno pnntuillce el mamen-
^  l o  y  ios datos que han d é  ser lom etldós a 
las Cám aras, con objete de qaa el Informe
dé estos organismos tenga carácter prácti­
ca frente a los trnlados de comercio que 
haya de negociar E i p a ffi  en io auceslvo.I 1 03 veedores. --Le y é ro n s e  las respnes- 
i i s  de las Cámaras de Ja é n , Cáceres, M a ­
drid (Com ercio), M urcia, R e ís . S an  P e iln  
de G m íx o Is ,  T a r r a ia , G a ro n a , B irceio n a  y  
|r M a d rId (Ia d u s tr!t), asi como las de l a C á *  
[  mara Agrícola de M álaga y  la Aiocfaclón 
I  Grem ial de Criadoras de vinos. E (  criterio 
f  de la Cám ara de M álaga frente al real da- 
I  creto de 29 M a y o  corriente,ha sido acepta 
I  do por las demás C á m ir a i , qué se ‘
. rígido  en ignal aentldo ai ministro d t  P o  
' '# 8nto. ■
f  E i  vicepréiidénté señor H ue liR,dfó  ensa­
ta ■ la Cám ara de las ainsiones que eon tal 
 ̂ Éio llvo  le hibía dirigido en la prensa eS 
I  Presidente de la Asociación de V iñ e ro s, 
f i e f l o r  M érlda* L a  Cám ara acordó haber vis ­
to COR la satisfacción de siempre la correc- 
tiflm a cpjndncta dei inflar H á e iin , que en 
este asunto se habla limitado a cumpiiman- 
la r n n  acuerdo, tornado por ja Corporación 
és defeñia de loa Intereiea meréantliéi que 
representa.
Imm^sto eo6/e  J a  « d / .^ L n  C á n i r a  
conoció tos notables Inform es recibidos de
acuerdos tomados ¡por los n a v ié ro i, la 
a u ra  acardó,qae por suepreaidente se há­
ga nla s neossarlas .iB^stionei para eonse- 
g a lr: 1 ® que « I servicio de les buques: se 
équipace al de lo sie rro ca rrile f,  y a  que eiloi 
lo toman como modelo para varias cosai; 
2,0 que los n avle ro i gestionen, ofrecténda- 
le  para ello el apoyo de ia C ám an a, la na- 
¡cesarla cprrelaclóii entre el servicio de la 
A d u a n a  y  Im  nuevas h ó ra iiija s  dé é m b jr- 
é * « ' . y  3. *  qsé  lo i arbJIfiqs qaa veafan pa­
gando, io an a vle ro i s i g in n i H  cargo y  no a! 
de la mercancía como ahora pratéñdaa. T a ­
ifa  acnerdoa se tomaroa con el V o tp  en 
contra del señor doñypedrq R ic o .
; Exposición de ía aíimenfaclon en. P a -  
f/.Si->Sé acordó piém bver la ; cqacurrencla 
I  p a rtlcultr f  este cerjamen, dé g ra n  Interés 
i  para los productpres.
jnforines oficiaíes mjsrcantiíes sobre 
j  Aletaanía u  C a ó a .---V íé rq ñ s e  con aten- 
J é ^ r m é a  é # Ia d o a  por el señor 
C ó n iu l dé Alem añta, lo b re  ét régim en y  
desarrolio de los vinos españoles en su na­
ción y  dá! séflar C ó a s fí de C u b a  Sobre el 
crérlentéjdesarroUo d é s u p jis  
Régií^en de Idiúúusíria pánadeta.^ 
S e  paiará al grém io una exposición dé la 
Cám ara de Industria dé Barcelona contra 
él proyecto de.prohibir e ítra b a jo  nocturno 
 ̂ en f i  oficio, para que la C ám ara haga la 
gestión que recomiendea los interesados. 
^.Patronos de ta Escuela de Náutica,-^ 
Aprobóse la exposición enviada uor la C á ­
mara al ministra d e  Instrncclón Pública pa* 
, ra que le  anule el nombramiento hecho de 
patronos de la C ám ara de dicha Es cu e ­
la , por n o a e  lega!, A l !  m iim o ie  aprobaron 
las cartas enviadas a los interesados lamen­
tando por parte de la Cám ara el error su­
frido por la Escuela de N aU tlca , al hacer ia 
propuesta. E l  señor R ico  annacló qne la E s -  
cáele, ndvertida del ainnto por el traslado 
.  qu? J é  W *o  li .C á m v 'a  dé su expaiiclóa ni 
m in lfte rio , se diiponia a hacer nueva pro- 
pneita dentro de los términos legales.
Servicio directo para Argelia. Italia 
y Aüstria.-^^tegradectóiagestiíón de los 
consígsatarloa señares Boquera, Kusque y  
M a rtin , que han logrado establecer un s e r­
vicio directo cada 14 días para O r á n , A r ­
g e l, T ú n e z , M a lta , Palerm o y  C ata nln , en­
lazado con el antiguo a T rie ste  y  Piu m e. 
Régimen interior. •Víb%ŝ Me i i  encues­
ta sobra las horas de celebrar sesión arroja 
m ayoría para fas cfacode la tarde . A u to r i­
zóse al presidente para pro ve e r iaa p re s i­
dencias vacancantea en lüs delegaciones de 
A rc h fd o n t y  to rro X k  Concediéronse las II- 
cénciié que solicitan ios señores Alcalá y  
Q i r r e t .  Acepiósecaji sentlm imlanto. ia ba­
ja del S r  R e ía  por cese en la tributación, 
que representaba en In C ám ara J s n i l  mente 
las bijas de los soñéres P é re z M n ñ o z, M »  
só y  B o tín , acdrdánúose proveer s u  vacan 
tes en I »  lealós próxim a. B lfg lo ie
mercig que se celebrau las fiestas d »  
A g o s to  sin vacilación alguna y  acum odán- 
doíBs a la cantidad disponible, p re vio  el 
necesario apoyo psenniario de>ln C o rp o ra ­
ción M unicipal qne es lo que hasta ahorn 
fa lta , pnes el comercio ha suscrito n p ro xt- 
mrdameafe la  misma cantidad que todos 
ios años d!ó para que ia antigua J u n la  P e r­
manente hiciera fiestas veranfegasj en la t 
cnaíes hay que aeomodar el gasto u to s  
provechos que se obilenén, sin soñar con 
exquiflieces qas se deben reservar para In 
atracción in ve rn a lcad s año más necesaria; 
aentldo este en el cnal las clasei m ercantl- 
iés se Inspiraron a! aceptar el próyectado 
arbitrio de 75.000 pesetas para fe s te jo i, 
que n u c a  se pensaron gastar en las f/eitaa 
veraniegas, de lé bo r popular é xcíu siva- 
m e a te.
E í  S r . Alonlde prometió solemnemente at 
oraildente de ia C á m a ra , cambiando idean 
ijobre ia form a de arbitrar reenrana,  que lan 
fle itá a  de A g o s to  se celebrarán este aña 
coma siem pre.
Pabellón del P a r ^ a e .^ Q a e d ó  sobre la 
mesa hasta la le iló n  próxim a ordinaria, In 
moclóii de varios señores vocales, sobre e| 
proyectado pabellón del Perque.
lás aguas de San 7elmo,-^ D ló s e  
cuenta de la real orden transformando In 
a c tn il Édffllnlsfración del caudal de S a n  
T é lm o , de cuya Junta Inspectora vie n e  fo r- 
mandó parte in C ám ara de C óm erclo como 
sucésora déi cuasniado da C om ercio qne 
con sU i fon doi contribuyó a terminar M  
acuedneto, caya misión fnndacional e i ú»l-« 
ca y  exclusivamente el abastecimiento de 
las fuentes públicas, la instalación de la­
vaderos y  é l  servlelu a regantes y  moilne» 
ro s, con él exceso dé agnas, deitlnáadoja 
estos prodnetos ai entretenimiento dei mis- 
mo acuedneto, al aseo y  me jora de las f  nen- 
tes públicas y  el sobrante a otros fines de 
pública «tlíld a d , según eottita en Iaa co­
municaciones dei ilustre M olina L i r i o s  at 
Ayuntam iento y  al re y y  se baila confiM  
maílo, sdemás, en ios acuerdos mnnlclpalea 
da la época y  en Iaa reales céániai al 
bienhechor y  al C oniniado de Com ercio qne 
terminó sn m ig a n  obra .
E l  presidente de la Cám ara h izo  consta; 
en la sesión a le b ra d a  por la Ja uta  I b s p s c a  
tora de Ssn  T o lm o  para dar cuenta de to  
reai orden cambiando el actual e stad a  do 
p i i a i , qae reservaba •para su c o r o ^ e f ó n  
las acciones a que habiere Ju g a r, C á  , 
mara acordó trasladar ai E x e m ^ /  A y u n ta ­
miento ana pantos de vista e n /fn  cuestión, 
para q ie  entable ia relvindtoációa corres­
pondiente a! ín te fé i de fíS ia g a , 
tiende seriamente nmannxado, o eiarcer 
por iH  cnenta las aecnsarlas acciones en é l 
caso de que el Ayuntom lento las abando^ 
Rara.
L a  C á m ira ve c h é za  term lnijitem ents el 
cardcter benéfioo docente qne se je  da a la 
fn n ^ c ló a , m ém paro del cnal P f  sen sus
_____ .Vocal
cooperador al S r . G o n zá le z C apn llno, que
era bala en l u  tribátaclón. A co rd óse  el pé- M c in d iie s  al E t U d é  n a rrfu iii^ riM a rr-" * " *  
same ni vlcepraaldente S r .  L a z a , Por 
d . .g j ,c l . . a e  « f , l d , . . . S d , d 6. a  ,1 
vo cal señar C onde de P r íé i qué én el día
in
destinado ái i^c to . íl Ipp A e M é  d
fPor la nsclje se congregd en el iRe- Agrupación Patronal
gjna Hqtel una nutrida i;eprésentacidn 
dé la cplonia francesa, celebrándose 
un fraternal banquete.
Tqmqron asiento a la mesa.que se ha­
llaba adornada con mucho gusto, tiion- 
lieur y madama Aublín, Mr. Leeot, 
Mr, y madama Talón, Mr. Henry 
Chandeboi, Mr. y madama Enjalbert, 
Mr.jBfnavera, Mr. Maubert, Mr. Ger- 
máiij, Mt. Tardif, Mr. Astruc, mon- 
sieur y madama Santl, Mr. Cauche, 
Mr, y madama Vallot. Mrs. jabera, 
Swalikosky Demaleln, Goux, Detraux, 
Espít, Rirand, Tóunier, Rouby, Grerol, 
Oufau y comandante del buque francés 
■«Aigerlen»-. . ‘
Se sirvió el banquete con artoglo ai 
siguiente (iuenú: : ^
Gonsbrrimé Bouquetlére  ̂
Füets de ÍSoles á 1‘opéra 
Pointe de Boeaf Braisée 
á la  Fíamande ’
Chapons ,de la Bressé'RotIs 
á la Broche s- 
Selade de Saisbñ
B o m b e  G la c é e  P ra lin é e  
F r u it s  R a fra lc h is  
D e s s e rt
•■■ ■'- V I N S > ' ;
Jeréz séc
Rloja blanc & Rouge
Champagne Moet et Ghandon sec 
Malaga doux
P e i p e r a  M aléguéfla, don Fra n c lic o  Ja ra  
do y  Hérm ano y  de jos índnitrlales de T o ­
rre del M a r . C o a  estos datos d é lo s intere­
s a d ^ ; más los de la C á m a ra , se aende a la  
In fq ^ n c ló n  pública abierta (jurante e l v e ­
rano én el C on greso., V ió ié  con gusto In 
' c a M f l u  émpréndidn en el mismo sentido 
p o ^ ii  Ü a ló n  Ja d n itríii , a  I »  cual ae sumó 
la Cám ara.
Circulación flduclai¿á,---t^yétbvíté Iaa 
coMeitsclOaes de ios le ñ o re i D a to , B isada  
y  B n g f  Hal a la petición de que el próyécto 
anbré étircnlacróñ ridndarfn le  despachase 
ráprdamante.
Impuesto delJimbre.--%t acordó oro- 
teitéjí:contra la retorma de la Ley del Tím' 
bre,:que encarece en un 50 por 100 la letra 
decimbío.
Matrícula industrial. l a  de- 
i :l i l | | i  de a poy«r resueltamente la gestión 
del pélegado de H ic le n d a  para lo g r ir  la 
perfecta claiífícasión de todos los Indas- 
trlaU s en la matricnia, sobre lo c a il se han 
pablfcado avisos en la prensa.
Servicio directo a Venemela y C6> 
lombia. -A g ra d e c ió s e  la respuesta de la 
Compañía Trasatlántica a la petición hecha 
que se traslada a la C ám ara española ea 
Cariocas.
( Nuevo régimen comercial del puerto, 
•—Lam entóse que la repreaentaclón local 
de la Federación de N avie ro s del M edite­
rráneo, a enya dfsposldónpnso y  tiene la 
Cám ara sus saiones, tomara loaerdos de 
transcendencia para ei com erdo sln pasar 
a la Corporación e lm enor aviso, para con­
certar émbos intereses respetables. A n te  
él a v ilo  pabjicado eq la p re a ii dé Iq i
tom aba poieslóa de l a  cargo. Y  sobra las 
t -% £élféu de a slite n d a  de los vocafea coopa 
has d i - f  a d o re s  lé  convino en no computárselaa 
f  Interin haya vacantes de an categoría, pero 
apllcárléi él Reglam ento c(3n igual is v e rl 
dad q ié  a ios v o c d e i electivos tan pronto 
et gruim  regiem euttrlese |b«lle;com pleto, 
porque eufonces la  lenidad praaeute cania- 
riá b é rfu ido  dé tércero.
Servicio de información comercial,^ 
Aam antándosa drárlérlamente el s e rvid o  
ds información comercial quo la Secretaría 
dé la C ám ara realiza y  redblékdose muchas 
peticiones de interés exclusivamente partí 
cnlar, se acordó establecer nna módica ta 
rifa  por estos le r v id o s , que la Com isión 
Adm taistratlva señalará, de acuerdo con 
las establecidas ya  en otras C á m a ra i, pa­
sándose nota a  los peticionarios de ios de­
rechos qáe devengarán sus consultas.
H Rebafa de la subvención delpueYto.— 
Acordóie^haber visto con aentimianío la 
rebaja deóO.OOO pesetas hécha por el Q a -  
' blerno este sfio en ta snbvendón que venía 
recibiendo del E ita d o  la Junta ds O b r a i 
del P a e rto , y  ds acuerdo con la petición 
formuiadá por loa representantes de In C á ­
mara en la Ju n ta , hacer anualmente ]a i 
géltiones necesarias para que no ae repita 
tan Injusto m enospredo da los Intereses 
de M á la g a , que este año ha sorprendido a 
todos, caeuto no tiene remedio y a .
Memoria Gom erc/a/.—Acordóse pedir 
ana prórroga; a la O ire c d ó n  G e n e ra l para 
la remisión de la memoria ds 1913. qae pe 
halla pendiente ds los datos qae han de ia< 
ministrar determinadas éntídades, cayo te- 
traso ocasiona el de la Cám ara en cumplir 
tal a e rvld o .
Los vapores de Amberes —S e  convino 
la gestión qae debe hacerse p ira  que ios 
V i b r e s  de Am bBres dsisn %  c a fg j de 
M áíega ai cruzar por nuestro puerto, como 
antes se h a d a , én evitación de los p e r k l- 
cloi qae ocasiona el régimen nuevo de pe­
sar de largfo con rumbo a Barcelona y  dejar 
la carga de aquí al regreso de tal puerto.
La Exposición ArgetiUm^--^t acordó 
pasar i  lu Ju n ta  del Pu e rto  la dlsposfclón 
oficial que éñeomandó a la O lm a r a  el ser­
v id o  para la Exposición A rg e a lln a  y  las 
é x ^ c lo n e t de todo gasto oficial dadas por 
al G o b ie rn o, para que desista de c o b r a r á  
derechos de puerto que no deben uatísfa- 
c e n e .
las fiemas dé Agosto. —E  i p ra dde »to  
d!ó c u s a n  dar nna entrevista eelebreda con 
el Alcaide para psdirle en n om # e  del co-
N áu tica faé creada por tan éarlta- 
ttvo  Preiado, ni los fo n do i de S i n  T é lm o  
pueden estar &fectpi éxcluslvam enfe a t o  
Esene a . que fué el C o n iu la d o  de C o rn e é  
d o  quien lu eitabjecló y  a la cnal sé d S l -  
de ios productos de to fu n -id a d ó s .
i T i !  es lu éccióB ré ivin d lcito ria  cAé hoy 
:d í *  compete al A  jin ta m is a to i per A i é  e ¿  
« • * '  M t o p l . r J . M t o g .  y  
 ̂re ñ ía s jfs e ta s  en prim er térm ino u Sos fi- 
,n e i  indicados, como único medio dé que al 
cabo de los siglos no ve nga  a co n ve rtlra a  
en ana carga p a  M álaga la generoia do- 
nación de M olina Larloa  pues no pudléndo** 
lie  arrendar agua alguna a particulares b ija  
ímingun pre te xto , los gastos de mejora V  
^conservación hsbrian ds pesar lo b re  el 
j vecindario al perder el acueducto Iaa re a - 
T a s  coa que hoy día se m aatíene s in  g r » «  
ivam en ü g n n ó  para la ciudad.
I  A u n  i l  to Es(:im la de N áu tic a  hubiera de 
^le r una I w t ít u c i^ p r iv a t iv a  de M ála ga  po« 
|dria psusarie ea algún sacrificio de la C Iii-  
tdad, ^aunqae nunca en ese de p riv a r- ai
ra aoftenerae, paro como no onedei B . • Péro co o no puede lér asi 
y jé* Eícneiaa de Náutica se haKin repar­
tidas por el litoral y de todas éllii ia An*cirff. . 1 y « e  todas ellas se en- 
carga el Es ta d o  a quien correipendé tal
obligación, resultará Málaga ¿erludlcad'fI 
dando para esa función docente lo que no
dan los demás pn ertoi donde e xiite n  o l e
:é t o in ,
E l  hecho de haberie cum plim entando; ía 
"í® » ®  éntregar al A r n n ta  
miento la «(ím lnistraclón de las aguas y  
P *ru  el Es ta d o  el caudal, antes da 
Inspectora conociera dicha 
dlsposlcióni pues la entrega se h izo por la 
mañana y. a ja  Ju nta  Inspectora se la dfó a 
®*r aquélla tarde. Im pidió a la i- repré 
•entaclón de la C ám ara plsnlsar la cueitíó,» 
prin tordlil, que ea el ca rá de r exclusiva- 
^ n t e  benéfico de la  donación da las aguaa 
hecha a M álaga por M olin a Lu rlo  y  «n a  
legunda cuestión q«® e i  el carácter de és® 
caudal, cuya suma total se halis y a  oftclat- 
teente w  poder del Es ta d o  como p riv a tiv a  
de le Escu ela, cusndis la forman partidas 
diversas que aun aceptando de plano el c a ­
rácter brnéffeo’ docente con que se presen­
ta ia fandacióa, pertenecen al acueducto, 
tales como él producto d é l a  renta d a lo s  
•n tíg u o i molinos, toa 25.COO pesetas que sa 
han de tener cohm fondo de previsión co n t- 
tanto para averías, catorce de las 84 aceto < 
n e i del Bsñco de iSspsfla que catán inscrip­
tas a nombre (Sal acaedneta exclusivam en­
te^ y  ifs  ecoRomiei hecto» e q  tos a ñ o i
p a g i n a s e !
m ........
C t i e n t e i o  ¥  e n i t o s É ^ M i s i O N  p í o I m c i a l
m  --------------------
ii %h.J U L I O
Lilia nieva e! 23 a ¡m 2̂ 38 
Salíale 5 2 itóneie 7'41
Í 5
Semana SO.—Mlércolei 
S&»t09 de BW’íqi» y S i l  Cfi
ynltbi .
Sanfoe de ma/!asa.~Ntri; Sra. del
CsimeRi
Jubileo para hoy 
CUARENTA HoR^S.-En San P«b!o. 
Pará mañana*-^Én el p afflbn
ptjaswrjaâaBi<aBMitwTni(Ŵ^
: ^ U Y  i m p é r ,
Se elgnUs in rnsgaíllco local miy espa
(ctoifo paro al)«s¡cao8J!í H pira* tadlfb^lai e i 
c*íSe d® AMérete fidns. 33'’H«efim' Aítift  ̂ « 
Precio módico. IdoMnsrén c^lle de] 
Marqiéi «üm. Í7, Fábrica de tapbabi de 
corcho de Eloy Ordofiez 
W ' ., .
ú llBiM para atender al 
bidón acordado por la JjPgli&SS? S  presipieitado en isia  ciitroclbntii im
***La^Cáwara ba*̂  ̂.P*'®*®"*®.®*. ÍLmSS t^lentoi más dettíladamentereitaw^tí^ 
J o  t g  grog iBterái -91^1®?:,?® ®
I por el iefioî  0é1„ 
' vocalei han la
Pieildt 
eshitiendo
.  ̂ Se leé^y ij^ eb a  é)lct|»de til 
lérlor.
Apriébiie el proyecto de pliego de con« 
dicloaei para la primera labiita del iiml* 
ilitrode patatal con deitlaoal Hoipltalt 
JlÜÉ de Mlierlcordla y Caía Central de 
Expóiltei por loi afioa 1914, 1915 y 1915 
 ̂ Se deieittma, con el voto en ci
Jot leflorei Qámez Olalla
slldtid del álcltdi___
;ae le eiinifili di reipúaiabUl
... ontra de 
Jlibeit Santa* 
e de Benalai*niÉrla,ta iol cÍtR lélcit
da^^^aon^ y a trei cbndei)alei"mái, por 
débitcj dififiontlagiMte del trlmeitre de
Qaedln lohre la méta los Infonitéi lobre 
tai cniíital ifgnlenteij^
I S^plptMjp ledpciimsnt^a de loigaitoi 
efwtaado^BraRte ei me» de Enero último 
en el Hoapltal e Hijaela de Marbdla, ái< 
cbndeiiil 198*55 peietai.
Da la H'laeln de^xpórftei de Aáteqne* 
ra, reipectivaa loi meiM de Ene», y Pe* 
breen úHnmiPbortant|^2 69 pewhis. 
Da loi gaitoi efectRidoa dnrante el mea 
)téra Úíi|mb éíl (•'HijhWdl Expóil* 
Vélez-málige. Importante 147*61 
tpsieti».'
) La Indocumentada de loa gaitoi efeetna* 
doi durante el mes de Pebrebo último en 
la Hijuela de ExDóiltos de Vález Málaga,
IdeFébi
réi irara ia nij i o c do ii o
¥»íS(SeíTie nrcbncla necéiarlo para bae (loportonte 219 33 peietaii
jS h rtrflr  en nro de Málaga el «flor »*'' Importanti 21.721 pesetas 5@ciat!lli0iipreatar  pr  o l
ij^stro de ínitracclón PobWca. ___
Otros esnníos.—Deipacháronae anme 
vtwa»cneiiione» de trámite, referenclaie 
lafOrnuei comerdale» y se *®*®®J{ *■ ®®' 
slóR* a las siete y media de la noche
i eiú ' éat!l  
Cm loa gastas efectiados daraitt el mes 
de Marzo último en el Hoipitill Hfjaeia 
de MirbeSfe, ascendente a 989 85 pesetas. 
Se senclOnan de conformidad tos Mor* 
mes sobré trillado a la lección de demén* 
tes del enfermo encamado en la clínica de 
San José del Hoipltal provincial. Salvador 
Cano Solfa y del encamado en la clínica de 
Sin Garloi, Ignacio BordnaRte ii^póslto. 
. Se apmeban los precios medies del mes 
de Marzo últlme. , ' ^
SlQueda sobre la mesa el otíclo del aeíior 
Presidente del Tribunal ,dá óboilclbúei a 
< ISsli^azis de 5 y 6;<> mbdfcoii^bbi^im 
rarlos del Hospital, rémltléhdo él expe*
diénte de dichai bpoilclonei. haciendo lis. . .  . .
II rntáme*
______________________ ^J^eiC^I*
airio de entrada dbñ Antoñib le  Frías ^ *  
milla.
N o t a s  m u n i c i p a l e s
Traslado de una fuente 
 ̂ Aver dieron comienzo loS trabajos psrn 
el trS tdbde la fnente rnonnmental qae 
' « u f e n  la n z a d a  F@eroa. y que co­
too se ha dicho aeró emplazada frente ni
edificio del HóspltÉl NíoWe.
Comoel Ayuntám lentono^ pybPbestas, e índieuudo Iba tra
nación paw
neacomo auxniaPdeliEécre^
. rtieÉ*ao4» | |w * ¿ § g 'a ¿ j^ ,¿ i a o :  ......................... ................. *
Nuestro querido amigo y correllglona*
, rio el teniente cdt nteslfe »5fR«LM®“ ¡¡¡
; Gómez, p quien designó el alcalde pera 
initrulr expedienté con motivo del decoml*
«o Ito pMcído q»e M w rtW  e« í, |MÍ¡a, 
mmnn> taítMiHMto •pura el esclarecimiento de los hechw
Ha» dapnasto en el expediente-los pro* 
iesorés veterlnarícs qae Intervlnlwnnn 
«I asMuto del pescado, y P®*’  ̂
reinitado de esa diligencie el señor Encina 
ha levantado ,1a suspensión d» J
•neldo que se le Impuso al v^erínarlo w*
Fé1x AlvarezPrqíongo.
És probable que en el cabildo próximo 
se de cnentedel expedíeute que se tramita.
Los festejos de AgoMu 
El alcalde y el senador por esta provin­
cia y presidente de la Cámara de Comer- 
 ̂ do seflor Alvarez Nsí. han celebrado nna 
Importaite coBlerencla acerca de lar cele* 
braclóP de los fastejos de Agosto.
Ei señor Alvarez Net se declaró pirtl* 
darlo resuelto de la» fiestas manifestando - 
' qee nb exlstsn motivos jasUflAdos para 
; Imp atar el comercio la culpa de que lau 
fiestas no llegaran a realizarse. ^ ^
* Estima qae con la suma suscrita ¡hasta 
ahora por los comerciantes e Industriales 
« las 20 000 pesetas qae anaaimeate viene 
^%do el Municipio, hay dinero pnra orga*
> jL'^iranoa festeloa que si no descnellan 
^  megnlflcenda, han de responder a 
¿ l ic i ta d  que en orden a los Intereses 
J e « o n s t i t a y e n  las fiestas decarác*
**rS?ríí*Hr « ®**®“ extremos cambia* 
r»n *0» sefiores Alvarcz Net y
p í r t í í  principio de acuerdo
S S S o Y  de feitejos popa*
I?r£f rL l̂J^HnnáedL'^® ®* PWg*’»»® »OPf®
Í?S¿rrtd^^^ torosTlIamlnaclo* 
i í í  artlfldalei.
Pnír lírtfíeriii>aUnmlaaclonea
dijo" ,'íía* W .b t.z  Net f f  
perm anencla en MagW hsWr sMtwumj 
«B» entrevista con el uÍ
•"^ S '& ííd  !* ">e* a» t»mti.t.t ow M.oiínniMO. aparato desconocido en Málsga
ÍSS f íc tó  s«» Ptwhw en el programa,
S íftl^P rtaute taeatlón de los festejos
 ̂ . . r t S ó J .
Ayer se r e u n i ó  la comisión dejHactendi.
de^acb«P<ío ®**®*®* «o»®!̂ ®® ■
•1 estadtp
IbBtrono del procesado. 
Baeza Medina, eitfmt qué si
Esf^o de lis éperaclon«S;^de *«'S>'®®®® J  
pagos vériflcádas «a lo




p o r o r K R ü B é r e é M s i b a »  J i i U e  d e < « i i
EN'.iiDORAUON 15TÁÍMWIA
Se vende en la Ferreferia BLíLL^ÉlN. 
SANTA MARIA 13.^MALAÉfe
§ Q g n a e  **T eflicedor^¿  
C^qOEFABRIOANTiS
f l i l i l c M M i l
I SUiQBñOiWS PV
' i l t i r p  f  S a e i i
i  l'sOpeaotiw. _  ,
AñeloslaSaneasetusi 'i-
JN iayP .X i,? !^  UMsaatali áalO j  1 
ptiiams.'
le ygrlma y aolpr, da 9 a 80 pssiAaa»
. 'Aplim!eii %íi,' Cognas, Cala/-lURébrl,
pRWjips'oqmniiNCiQN^^ 
ÍoÁi|^, y «writbnm^
de y a i^  ^énrM ?/ '
nñlafflFONONOM. ^  
iiivlslp e doml6tllo.'--SucRnnleB y Cem 
pyfioa: Calle Swcha .dé fear«nj. 
ibMabentf • %  Cabalgi», Pw!% 
M  y aetli l ir lq f l
Ú n o M c i e V é p ^
ISimdaH m®a ád yanto di
' i l ‘
^ f U e i i d a
Homicidio
En la sala segunde se reunferoa syer los 
jurados del distrito de Santo Domlago, 
para entender en le causa seguida sobre 
hamiatdlb bntra FmnámiPU^ Fer­
nández, que en las primeras horas de la 
mañana dei primero de Agosté de 1913, 
sfistuvo reyerta en el cortijo del Beñón, 
encíavado en término de Alhauríii de la 
Torre, con el cabrelo Fianclsco Carreña 
Vázquez.
Amboise acometieron, esgrimiendo el 
cabrero una f sea y el Urdíale» una pistola 
Remlgton, cuya arma dliparó contra aquél, 
causándole una herida en la reglón super­
ciliar Izquierda, que le destrozó el cráneo 
y produjo la muerte a los pocoa momento».
El representante del ministerio público 
caflflca ésto» hachos de hbiniddfo y ioljcl* 
ta para el procesado la pena dé catoice 
»ñi»,^bcha meses y na día de reelpilón 
femoral.
___  ̂ -..............
lllgém féH
itolárfi 3s wto ynerto el 28 dci 3nI!o admilleblá 
Msageroa y éwga ywa Melî », NemoTOs. Orto, 
Huella y sarga son trabberdo yara.Ios yn«r. 
toa deirMaclitorrtoeo, Indo. China, Jayón, Ana* 
India y Kúev» Zelandia,
B1vapor tráaati&iíii  ̂ÜrtoeóB 
f s in a ti t iá ,
! dé Agoélio ad* 




Id. Falo . . . 
Id. Teátinos. . 
Carnes . . • 
Inquilinato . . 
Patentes. * • 
Mercado» etc* 





C»rrmjes . . 
Pescado». . • 
Pepe! de multas 
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_ _______ _ ______ ____ ctféiíte obró
en défenst de sú personn, y por tanto pro* 
cede absolverlo libremente.
El ncHsado dijo en sn decltracfón que al 
cometer el hecho qué lé Imputa, obró éR 
d&feHsa prolúa.
Luego declararon varios testigos, y cO* 
mo faltsban algunos cuyas manlfeitecioRes 
se consideraban de Importanclt, la Sala 
acordó suspender el juicio hasti ed próximo 
cuatrimestre.
iSeñalamientos pard héy 
Sección 7.*
Ronda.--Bstifa.?->Proceiad£!, Jpiá Ba* 
dlllQ Rodríguez.—Letrado, sefibr Nogués. 
—Procurador, señor Vllasoca,
INFORMACION m iT A R
Plum a y Espada
terminadafa cumlaíón del qoryldo ton 
que vino a esfa plaza, regresó oye’' a Mê  
lilla a incorporarse a su destluo el primer 
teniente de la guardia civil don José Qar* 
cía Aguila.
—Se ha cencedldo Ucencia de nao de .ar* 
mía fIJ»icd|aj0ly|l réíirudó wu .wjíden* 
cía en esta capital, Antoalo Córdoba Zarrl* 
lia, el cual deb® presoutarse en la Secreta­
ría del Gcblerno Mihiác ® mtlrar dicha 
Ucencia.
—Ha sido destM o ai ministerio de la 
Guerra como escribiente de segunda clase 
del Cuerpo de oficinas mllUstei, el brlga* 
da qae f&é del regímiéyto de Boibón, don 
José Acosta Cañabate, Ingresado rédente* 
menteen el mendonado cuerpo.
; >*SiLrecuerde n los .señorea Mídales de 
la escala de reserva gretalta y sargentos 
que desempeñan deatlno civil, la obliga* 
dén que tiene» de presentirse a las auto* 
rldideí militares en el présente mosi con
, ______________ _ por ^por da
, a ' Aiméria por eaenta de la GompaSia, 
para 'Bto de Janeiro, Santos, Mcmtevidéo y 
hnenoS'Mrés. '
B1 vapor irasatltotieo franeós 
- i ' Itailie -
saldrá de este pnerto el 16 de Agosto admiUendo 
BafageroB de segonda dase y oarga para Ho to 
Joneuó. SáptoB, Msiitedcleo yBaenQS<Aire |y 
son oonoouoientq difeoto para Parauagna, F. o> 
inhuiópo]|Si Bíb urandé do Sbl, Pelotas y Bpito 
álbgrééón trasbordé en Bío Jtoexroy parala 
AmnbióB, Villa Gonéepóióh, Bosaríoi íospner* 
toé de laBibera y los de la Costa Argentina, Sor 
y Ponta Arenas' tObite) eon trasbordó en Bne- 
nosAiresi
Para Informes dir|^se a sn eonsígnatario, 
den Pedro Óómés Obaú, eiule de JeseSi Ugarti 
. BsnientoS, 86, Malaga.̂
B l .  L t n h r e p j o
F E R M A l^ O »  R O D R l d ^ É Z
SANTOS, H.-MALAQA 
$ ry t̂nblednúento ás Fsnréterfa, Bútarlu da 
Codnn y HerrumleRtue de todas ciaseis.
Para lavorscér ai público con preeloi nray 
vsntajcNros, se vendeq. Lotes d» Batería de 
soclf», da pcsetai 8*40? ■ 3,J7q,,4‘̂  ,5*801 
18'», 7,9. lO'BO, ia*e0y lÚ*75éH Ufante 
hasta SOpessttw. .
T^Sa hacn mi boalto regale a lódO cHunl» Quo 
imupte por valor de SS pesetas.
BALSAMO (%IENTAL 
 ̂ Oamdda Iifañblf curación radical de eslió», 
olot d»,gallQs y duresas da los pUn. ^




' Ixabtolvb dtoóidto del Bálsaiso I0i^ntal* 
uBssapBimaasptBBaitt^^
N o t i c i a s  l o e a l s B
^E xlin lp i*  dm incem iiiom
A las aéls de fia tardé sé'VerlflcÉhá an* 
teiyér las pruebas del iparafo éxtliítor dé 
técendios «Le Rápidé», de lu cesa Fréury 
Légrund, que representa eu Málagu unes* 
tro estimado amigo don Juan Lsfuento.
Las pruebu dieron resnltado excelente, 
demostrándan léŝ ieiVldiOi qiÉ 
rdta ha de cnmpllr.
En li explauida que forma el de 
de| cnartel de la Merced, se colocó 
ééseta y uuntercsiB cijas Inmregaadai ¡ 
riqultráné petróleo, bencina y otras miti* 
ríes combéitlbléB.
A la Indicada hora y con la aBfiténel§de
Í Í Í í |jB |l l^
E! guÉMIa milqloIpBl Diego iHomán Ba* 
Heita détivQ ayet i  Antonio R^Óríguez 
Ternero. ht^vIdUo de dudosos aót^éden* 
.queso hlfiu réctnmsdo por dlvorlé| Juz*
C m ta s  d e  o h lo o s
Los niños de ocho y diez años, respectl* 
vamente, José Ramón Blanco y Juan Re* 
donde. Mora, promovieron sysr reyerta, 
resultando el primero con una leve herida 
en Ir cabeza.
A g e m le s  e |e o u t i v o s
 ̂ H*h^4o nombrádtá^geate» ejecutivos 
de loi Pósitos dé Cártáhil y Pizarra don 
Eduardo Bónítez Pedroso; de Almácbar, 
dou.BduardQ Alcántara Pérez; y de Perla* 
M don Rjifáel Mata téliez. , 
(D ilpcsieeei j u d io l a l e s  
I Él,pr|ridente k  esta Audiencia día al 
procéiflló Jaén Franco del Río, el objeto 
de notiflcariela aplicación de la ley de 
condena condlclORRl.
El juez de Instatcpíó® déíidíaSrlto de la 
Merced cita al procfiitdo por el delito de 
contrabando, Francisco Raíz.
El jaez lasiá'actor dé la Comendancla de 
Merina de Cádiz lllnta é José CMcfaGar* 
da, proceiedo por M déW %  W o íi f b .
Mocidmmtms dml ipabalm !
En el negodadp correspondiente de este 
Gobierne  ̂civil sé han todmdíD los partea 
deuccldénfei del trabajo sufridos por los 
obreros Muiroei Frías Moreno, José Teré
piftez Martín, ^ntiago Blanco unflerréz 
y Francisco Cibnra VérgSra
^  P u b l ié a o io n o s
Verdaderamente qmpdonante el relo­
to de la expedldón antártlca «astroilana, 
dirigida por el pr. M&wson, qué en el nú* 
mere qúeticába de ponerse a  la. vente 
blIcB «Alrededor dei Mando.». Esta popular 
ruylita, la qne intw várladé y atneno texto 
contiene, publica tambleja im ariícnlo sobre 
el halfuzgo dé Iq tupiba de Oslrjs, en Egip­
to, otro aicércB defidetéctlvo Hamard, ol 
primer policía de Europa, y otros muchas 
igualmente interesniáea y^eiMudoimtef, 
así como preciólas fotografísi dp Kanfak 
y UjídervOod y las Secciones acostumbra* 
dan de Biografía, Héroes de la fantasía. 




gana, oIroéuUo para ía oaia'''edTtorraTcMe 
osteiita ésto nombre. Los españolea en un* 
ba, en cuyas fotografías se ve a la colonia 
leouéiáds la H®bana, festejando elibateir 
recibido el estandarte de ja Dlpntadóli de 
León. Predosés e luterésantei fotograffir, 
dé la guerra dvll e r  Mélico, a1
Snlza y Praiuil^EI «Óran r?*x» darAtito!
Cntelnña. El pifeó'ü de Tarri^na en nan 
^5 ■* Blancaa, La mnerte del
obispo de fiisencia. La cerámica en Espa­
ña. Seoerpla doble plana, en la que aparece 
el arte del gran Zaloaga. Isteresantés lo- 
togtaHas dela cogldade JoieHto y todks 
as urtunlldadós de provind» conititayen 
lu pirte gráfica; y de I» paite Ifterarlái di­
remos que es Inmeloteble, '
Precio: 20 céntimos,
Im oidmiito
Dnraaté la celebradóti dé la novillada 
verificada «I dOmtogô  pasado en nuestro 
circo teurino ocurrió un Incidente que pu­
do tener canseeuendai muy lam^obies 
entre un sargento del c|8tmi doAjaidad 
y un vigilante del cuerpo 
Según tenemos énteudlilo lé ttota de un 
epso ver^qeramente unómalO y que no 
trajó cún#|éndaa lémentebles por la pru* 
dandi dé una de las pirtos 
Efperamos que el Gobernador señor So­
ler y CasijuanU depure las reBponstbiiida* 
des qne eniitan, pues no ha qnedado mUy 
blenparado qae digamos el prestigio de 
uno de ios dos cuerpos. ^
E x p o m ic ló n ile  lab»i*eií». 
La ptrecttvn de ia EioBe!» Nacional 
número 9,E ,L . M. al Señor Director de 
El Pópulár y tiéñe el honor de Invitarle 
a ylsiter la exposición de labores y déiiSs 
tribájbs ejecntadoi por jas OlUmnas dé es­
ta ascnéíá daranté él dirao que ternilnu. 
Según preceptúai la ley dichos tratmjos 
éitirán expaestei del 14 af l7 del corrían* 
■ te*. '
Mlri® S.lér|qryuMeinániléz *fU ro^
E l m l i r  n n é l U w i M  I  d t p i r t i i H  l i H a  s m e n
“  '  f o ^ s t a d o  D i k
c  ̂ I •
e l  JARABE FOSFATADO DIK—Kobtistece las naturalezas mas dé baes.  ̂ ^
EL JARABE FOSFATADO D IK - Cura eon éxito seguro la clorosis y aneTOiAí l̂
EL JARABE FOSFATADO DIK-Bstimula on alto grado el apetito.
EL JARABE FOSFATADO DIK-Favore6a k  desar-roHo de los mnos ŷ  el t a |  
color de las meilllas que aparece a poco de empezarlo a tomar, proclama sus virtudea/íi
EL JARABE FOSFATADO DIK-Purifica y ennqueee la saugre.
EL ja r a b e  FOSFATADO D IK r Reemplaza con éxito ^  aceite da m g^o de l 
toláO Talasemulsiopef pará oombatme^ empobreciimeutoorgánico.
EL JARAB¿ FOSFATADO DIK-Our§ con éxito la escrofufa, raquitismo, boi 
paperas, ami«dáíitis y otras afecciones glauduíares. Dermatosis eeorofqlosa exemaj^l 
das aquell^ Wermedades dependientes de la pobreza o vicios daja sangre. ^
EL'JARABE FOSFATADO Í)IK-Tiene por |>asecLypdc.-fosfQrp y ualcio oom|g
tamente asinBlablesjm.edícamentos de,inestimable Valor terápéutioo.s. , .
ÉL JARABE FOSFATADO DIK—Por su agradable paladar' eS preferido pdp| 
niñosy personas de gusto delicado. . .
t EL JARABE FOSFATAÍK) DIK-Se baila de veuta eu todas las buenas Fa* 
oías y Droguerías.
j9̂  H I< 50!F T IIS . M t
T . T H 0 4 /B A N Ü
l U SB UlISíCS o» i BfBRi  JU®S| ópu arAn mtinorn Aa hrt.iamtt7.rr,-''
S l f A S . « W W K
u£í, sé b*zé tundonMél repétlda apar#.
56
189b(C. L. ftd»ero 181 
—.^ver veriflCñrQ® lu pléiéniaelón an 
eI GcbIérao Militar de aita plaza los se­
ga ados tanlenté» de Infsntorla don Jesús 
RodrígneZi don Miguel Igleitas, don Mu* 
puel Rodríguez, \Són Rsfsel IglMlss y don 
Bstabsn López, qué marchin a Mailtia a 
fneerporarse al cutdro para eventelHdadeu 
dél servido un aquel t&rrltorto.
En concepto de permiso le ha ausen­
tado de esta plaza ai médico mayor de Sa
Bldsd militar, don Matíss Navarro Sáachíz.








Jornales de acarielo . . . .  
Beneficencia . . • . . 




CamtUeros . 7’ . . . , 8âS5í5í-t'i;. ■ Meuoies. . . . . . . . . 6 45
Total de lo |4gedo . . 385'61
fy:’- - ■ ■ ■ í Existencia para el 8 . ,,13.795 73
f e . . .
_̂____JÍ^TAU . . » . 14.181‘34
I , : |5Si 3«.
|^éraos.-C(msHlte ánra da SS. a 9,
I Prsslo áa la visite Pira Im arladas. I
i1t e 5 a '3 » á a ^
..... ............ . r  eir it nwipminiii' ' 'MBdkrm :
[Mimes Mm Fmafpqi ta f i lo .— t tA -
iM m ^  '
Sfwrísofío; AlaamtoPrtadíMá, róm a  II.
SsEportadors» áa. lasíisra «al Norta. w, 
['iúréPa. AaíÉTSoá'y'del'iTOl». . „ '
Fitorisa ás' aserrar ímktm, ató** Itoator
LáZ ^bbradas m # é  ingiéutt ‘̂ rlffonfli: B. S A: Brempton. Laq únlcaaqa
^ ^ '^ ú Ó g ra^ ^ ^ d e  mss. Armas de fuego. C|d:iIét;toé dé Mato,
brado á basé de gasolina. El Ideal én el alumbrado.
Polo I  p u 9 ; . - - d i n a i >  n ó t a t e  67. J e ñ I
Esto leche cóndep^ada, ordeña da 4a | L  
jores vacas, está ñécha abgúli un 
miento perféccíónado de conceiitaacióii 
todas las pro^iédádei qqe exi^e Ig itioá 
hfgiené. ■ ■ ‘ ■ "''n-
No eontiene sustancia sople Í |
taria, excepción héchá de lá parte prppQjiá 
nal de azúcar finísimo. Es dé cémposiq 
siempre igual y se conserva Indefinldami
C i « d s K c t e t o t a t k  p s n  nifí 
y  [p c o e iia j e n f e r n s ; .
EBVAil
ti sjémaiiide la popular 
tnde» aerá, sin dada al*
jtéM ■ 8(lch -Exportoísellsisfiaft Bosth 4 Cj, ni b,if, 
í . Vifírw ifl BítJileiiiijtg.
La Exposición de trebejos^aicolira*^ 
la escuela nacional de Siif íGáno* 
vas :dél :Ca»ttlto 43) »veii\l»ítída
^ 'ifláé lC w *  
?*.]®' **®.%ísrio de l« jD̂ L̂ g9qlóa, regla de
DE VENTA EN LOS MEJORES 
“ BLEGIM-IfiNTOS DE GOMESTII 
Y ULTRAMARINOS
■U




a los pocos mpméqtoi qae^ó extlsguiu. 
. El léñor Ltfaente recibió muchti felIcL 
ticiéne» por él éxito logrado-
; H o n d u g c ió i i i  
La Dirección general de PrfsloneáM® 
ordenado el traste# a iBréza, del recHim 
en este cárcel Jaan Rodríguez López, qle 
se enMéntra reéiamudo par el jaez de I#* 
tracción de dicha clRda^
Eiatpe e l l a s
 ̂ Joséfa Muñoz Guerrero y Mercedes Ve­
la Reyes, salieron ayer muy de mañinu 
para dedicarse • sas bebltuales oenpaMP* 
ués, y como entré ellas habla ciertas dito* 
rendas por motivos que se Ignoran, el An* 
coutaérsé «téte á tote», en la calle de to< 
rrlioe, se propusieron dirimirlos, empleia* 
dó las más escogidas locuciones del vqite* 
bularlo del arroyo. . ,  ̂ .
Les esrapd®í®®®® fueron. denunciadas il 
iui^dó muuídpal eórréspondlento.
L.« e sg p S in a  d a t  c uoh illta  
En ía calle de Lagunlilas riñeron eyer 
mifiana José Gatlérrez González y Ma’ 
nuel Herrera Pastor, esgrimiendo cede Xao 
un cucri!llo,»In qse ptsira I» cosa a msyores 
merced a la oportuna lofervenclóa de los
*®£o»®dlilSeMtâ ^̂ ^̂  dqtenláoi.
Imohio de
H b p s s  pdbliésql^ irtiiiiniol|i«íltes
. Salidas de materlaTes y itoétoé bu él 
d í a d e h o y : ‘ ' ■ ,
Un aseé de^eméuto bddiimdi' A2 ^iie 
Naeva,ped!dóta)r él oflstar
•:» «*•
^ iK io d f tc w é n to d e
¡mtrones, aja iaf' ‘
nez.
^  Üaaéspiécb# cateada, t* lié 
TorremoilMsifpedfda por el ofi Agnilar,
Una esplocha a Miguel Qarde.
Otra Ídem aSduardo Ramo».
f  í’®***®» R*ítiej Res»cus! y M^uel Suánz,  ̂ '
Ua sa^  dé cetetoto dé poM̂ Iaéd, é  lis
ÍBSÍSS?— — m»!*"- 
^ . « « s r r s á i í s
el ofldai José Vargas. ’
Unbilde a Emilio Llamai.
 ̂ Medra saco de Gementô pariauiiL a ja ca* 
He Nueva, pedido por el oftolal Edáardo Ramos.
Exlitonda dé materlelé» y eféctos para 
el día 15 de Jallo de 1914:
Pllasíronei, 555, -
Saco» de cemento rombno;6 y 3,4¿
Idem dé ld., portland, 79y L4. 
Espneftai.toii'erair 7.
Bsldei, 1
Aceito, I decilitro.: a 
Mazaríes, 30.
Efplochvs calzadas, 1^, ¿
Sogas, 493,
Yeso, 3 y 1 4 ̂ sifgsa.
Obras municipales por administración 
Obreros que han trabéjsdb <to el día de 
boy en las obras ¡lúbllcai, 109.
^porto de ios jornales 319 25 pesetas. 
Ocrho carros a 6 50 uno 52 pesetas.
Dos ciballérlas y un peón para ei rulo, 
lOoesetai. ,
Total pesetas,'38V25,




. , te I® Junta loe i ; <íoa Antonio Oiie-
fVéî Ó̂ Goliiález, profesor de la clase de 
dlbiiq lineal de~ía, E ^ e ia  deDellas Artes 
y wtoir padres f r  lúa niños nlatrlcafados 
en oubo establetateleáto. v '
' ; -‘íbmijá,-
A’ConsecuenclÉtdel estado alcohólico éa 
que se hallaba dtó anteanoche una calda 
en laPteza de OiiClbay un Individuo Ha- 
mato ConstanlinO'Ríos, de unéi 40 años 
to edad, produdéndOie varias bérldas de 
pronóatlco reservado, en el rostro,
Dos gaardías de seguridad lo llevaron 
• duras panas a la casa de socorro de la 
calle de Marlblanca, doade ^  prestaroa 
asistencia facuttetiva, ordenando el médi • 
co de guardia su trasla to al Hospital civil.
JlH ttiaH a h m rfd a  
En la calle de Larloi y • cónieciieada 
dé un resbalón qué diera, siifrló una calda
Sí andana M®fíé BWttoaneyo, |roducfén- bsé una'herida de* ptonósilco résérvado 
enelbrazodérefclúji
Se la condujo en un coche a l# casa de 
socorro del Hospital Noblé, donde fué asis­
tida, paiandg U su demlcUto.
: P o ÍP llIte lW i'io ' 
El niño de diez años de edad Miguel 
León Alcázar sufrió ayer lés éOnsecuen* 
das da ser muy travieso 
Corriendo con otros muchachos dló 
da bruces con la esquina de la calle de An* 
cboi produciéndose unaherlduénel rostro 
de pronóstico reservado.
LA prestaroa asIstenda médica en la ca* 
so de socorro de ja calle del Cerrojo, pa­
sando a su domicilio.
Thtm obiHiniina M Lnqaieiil 
(Haítoa foifatada y Cacao) Alimento 
completo para niños y personas débiles. 
Recomendada por los mejores médicos, 
ViRtoten farmédas y drOguerím,
a , „g ,a ,
enfermos y los niños 
psor»^^ siempre con reitoknfmclá y qhe 
,i*ei fMiga porqué po ío digieren. Reempla* 
z^tolíOr el VINO GIRARD, que se en- 
cumitra en todas las buenas firmaclap. 
Agradable d  pdadar, más acEVo, fatiilto 
If tormadóii da los huesos en Imi nlñpl dé 
ctacipeiito delicado, estimula el atíétlto, 
•cEytla toji^Itóils. Ei mejor tónico para 
lis ctofdeCejRdas, en la uneinta; én ti, te* 
berculonr, en p» reumétfsmo.—Exljasé lu 
. iñarcB! A. GlRAHDi Farls.)
lUirn 'lé'li'onm..imáguÍte^ ; ‘
En otro tegárde este periódico publica­
mos el anando de una máquina denomina­
da la EURCIPORA MECANICA quetei 
iln duda, qé g^an .utilidad. Esté aparato, 
qué nosotros recoméndafnbs eficazmente, 
puede ser ma#e jado por un niño, aLoial de 
un modo rápido f  perfecto, lé ei faeg de­
jar zprddote remé|ídado cualquier par de 
mentas o ropa, aunque estén ellas en mal 
. estado. Nadie puede desconocer la uÉli* 
dad que éste aparato presta en cualquier
K de famillap en la habitación de nn bré soltero, basta con hacer fundpnar 
lAmaqulnliia por.breves momentos y lo que 
parqcte de arreglo Itepo>toIé, re transtor- 
muenxdzurcldó pérfécto. LA ZURCIDO­
RA MECANICA;’que se ha* abletto rápl- 
daménte paso en todos los mercados pue­
de considerarse de necesldud absoluta ten 
toda casa de familia por ser un auxlUir 
Inrenmable de lu má)er culdadésa y eco* 
iónica. Don MáXímq Schrelder, Paseo de 
Gracia, 97 Barcelona, Españai remite LA 
ZÚR^IPORA MECANICA Itor# de g ^
bir a la casa pldlepdo ana, mencionar El.
Foeui^ .
En esta Admlnlstredón Inforatarán.
Pm lntm r>és
Lu cama de campaña que fabrica A. 
Díaz es la mejor y más barata para la tete, 
perada de campo. De vento, Ofanidu 86. 
frente i  Bl Aguila, _
^ Cura él éiiámago e Iniesttne *1 SItafo 
Sitemarel de .Satoteft Coftaa.
¡A gua d a  A b ié ln ia  c t.u g u a> l 
El mejor tinte para el cabello^
Vento an farnwcfns y drognerins,
/ . H tetia iéÉ a teia ia ié ía  - -
uno en cato partido jad 
de la provincia de ‘ Málaga ■ sueldo  ̂
misión; para lámparas eléctricaa. 
inútil sfñlcltar sin garanlía/efectH 
Sólidtades a Mesonera Non 
.Madrid..,, : .
PEDID COÍÍAC REAL TESOiL 
JEREZ IDEAL RÊ AL
B @  i a  p m ¥ i n e %
PafáíP i ’’
Se eatuentoe enfermo en cama, e#]»  ̂
dui a oinsécuendiÉ de ún itsque e# 01 
na, ntafAtro querido amigo y CompSifis 
director de Fénixt don Astonjo Ventui 
Martínez
Le deseamos alivio.
O f ió in a s  d e  GoiPi*
En breve se trasladarán las; of fe..... 
Correos eñ Ronda a la calle de María 
brera, en la hermosa casa donde  ̂etí 
Inatafadóel Moate de Piedad,
Ségúa noticias alíjhestarán separadcs|» 
Nisgodeóos y el público encontrará ti 
la comodidad ápeteclble.
' P ía
Por disgustos tamllfares riñeron étL¡ 
rra de Yeguas los vednos de dicho 
Juan Garda Múrillo y Farnáid 
Agatiar resaltando embíos lesfonadre.
Iiígressroh én el arrasto mnátclpaí. 
taum poa d eeeg iita> aa ida
En la caía cuártel de Cafcafraci 
sentaran ios V^lnos da dicha; villa 
cisco l^onre Miguel y Anténló Peí 
rréi participando la désapariclr
U«»JiMgeBcfea practiGádita puta
'PÉ iiilÍaa^da;iM $
ÉnAÍlÍHr!#déto Torré hasldé to 
ClrlácO Bebttoz Cbsiillo, que huitte 
ce gáiliiaá dé irlgo dé lá prapled 
convédao Ramón Gambéro Biapto^
H ^ é g s e í d a  d é  H M Íé j!
Por dlfer^ntéi: conceptos IngresariL 
«A esto Tesorería de Hacienda, 86.15^ sdas. ...
Ayer constituyó en la Tesorería de h|  
da un depósito de 35 pesetas don « 
Ramos pera ootar a la subasta de acc„ 
piedras paraste conservacIÓA de Ja: cerc 
teé Utfera a Villemeruii y LOra del Ríólf 
tiponce, provincia dé SeviUa, ?'
. La Dirección geiteraL del Tesoro 
ha acordado te devoludón de 1.600 
a don Laureano aanzuL Brandlvy, 
deaáóin,dél *»ry^*? wenípial
El arrendatario de ^ntrlbucfoaes te 
municado, ai, señpr Tesorero ds Hariénc 
bar nOmbradó a dOn Jerénimo áúérre'rc 
vas ŷ deró Manuel̂  QUrcia Csbrera auxlí 
subaiternos para, la cobranza en los pt|9 
de ia zona de Marbella- “
Por el ministerio dé latiuerra hán ¿i 
ceéidqs los stgatentes retiro».
, Cabret Beltrón, comí 412*50 peseta». y '  ,
Don Matías jtaguera Ballestér, 
de la guardia ctVIl, lOO pesetas. ,
Gano» Olyetes Calvo, carabteerp pesetas.
La Dlrê dÓÁ genérdl de Ja Deudéi 
P^vte há concedido Jas ilgulentel peí
Doña Marta Soledad y doña Marli 
ro González Mora Moreno, huérfa: 
seasral de dlvliian don Eugenio 
Moreno, 3 780 peietas.
Doña Hipólito Rlticón Gómez, hut 
teniente don Pedro Rincón Harrab, 
seta».
Buques entrados 
Vapor *A. Lásaro», de MelUte.
* «Algerlea*, deldí .
* «Paulina», de Vgo.
Buques despochat 
Vapor «A Lázaro», pira Me 
» . «Algsrlsn», para Man 
Uud «Joaquina», para Albí* 
Balandra «Anzellto», para "
^  ^
' # é  ‘ ^ a  , E
de'igna; dc'mar'y dnlce. - - ĵ iyas á« ía
■ t e m p o r a d a  d e l  i . d é  j Dl i ó  Al  30
d é f l i i o a í  D tííM IlfS E lM P E L M
F e l l a «
iagaeta'Oddlasa).
SEPTIE M B R E
ERI
D e  S a n  S e b a s t i á n
^IsnSs IrsBceBS c^iebrá cqh grea
a s
l a MJ efld i
■ S&A. Extranj& rú
-14 JkUo 1914.
D e  P a r í s
s IfH d«ms8 i  q«e se nle*
a I ajm f ss moglgengti. 
jf<a parqsfi se sdscsnten y 
i corridas de tsfos.
Éfl le seatéii de hoyi eS sesiador Hümbert 
hterpeíó il GoWerfto, haciendo 
•o encaminado a demostrar ia Inutilidad de 
los enormes gastos qne se realizan para la 
délensa naclOnaK .
Afirmó qne la arllílería frsnceiíft es Isfe* 
llora la Etemana, y qae se hsllan despro- 
^stos dé miiiilclones y tiirerea para todas 
ias armes del ejército.  ̂ ^
.4, 1.0 mismo dijo respecta a forljfic«clones. 
El ministro le contesto serprendllO, ma* 
nlfeatando qne afganos de ios hechos señe* 
lados por Hambert son cfertos y exactos 
en el fi^do, pero no en la forma en qxe ios
' Ciemen6efl»i considera esta sesfda ia más 
triste y angnstlo^a desde el sflode 18T0. 
Dice qae ni miSMs gobernados ni somos 
■̂"•4¡itféi(tíd0s. "
'* ^«Ita  al ministro para qae hable ciato, 
^<*0 5? oait la litnacl^ verdadera
'*?Í!rffllii6 prñpottléado qae el Sasí?®
Kherde, ek aplezimiento deteste debate,
Ademán 
gaftn a presidir 
■ Taibiéa'B-bS 
se hÉmanlcen 8
C o n s e j o
A fas once ylmedta reanióse el Consejo 
en CNibernactón.
P«Go entes estnvieroa en el despacho de 
Sánchez Qaerre los sedares Dita y Bs* 
sadaD". M ’i
AMsalir este último manifestó^qne 
vIsM» carecía delwporfetBdar y||f|n«^d!a «
la
in  _
había Ido a despedirse da ios s^alsfscs,%  .
Santander con
ViS*»-
el resto É i
j ie  ef Qobiérnble e^cáéhlré debida
porqne el viernes marcha a 
le mesa del Congreso.
b«aego irá a descansar todo 
veram.. - . .. '
Dato llegó a Gobsrnadóii a m  diez,y 
media, conferenciando telefónicamente 
coa el rey. - * . ,   ̂ ^
Dijo el presldentsqae se había eavlado 
a la firma regla na decret^bliltondoal 
ministro de jornada, qn^o és .1»dMaimimte 
Qt seflor Miranda  ̂ comolhotai^ msyo|' del 
reino, para qne pneda acína  ̂m  ia sanción 
deleyea.
-  Bsgal|ali hablando del « r tM l de «B1 
Libera!» Sobre el anmmrto 
nne^ nddonea, datante ni<pr| .̂ 
tre> en iba gastos de la acción dé.|Bcp(kfla 
en Marraecos, confirmó qne re«fm<̂ nto ia 
cifra han, snperado a lip cálenlos bschoir. 
Aanacló se propanki pedir todos loa 
" '•♦•s de esos gastos para averl-
justificado, ''**taj|o
briilantíírzl»fíeat* dslH dí'iJ«sHo.
, <̂Ha íiegsdo Is bsnds án música francesa.
Bu e) Cgninledo de Praiida verificóse 
msia rs^cepcf^ brlIlanUsima, asistiendo le 
trlpalación del «juana de Arco» y toda la 
colonia trasplrenálct.
Se briRdó por la prosperidad d© la vecl* 
na república.
^Después, en el Circulo frnncés fnvo 
efecto una fiesta gr&ndioae.
La bsnda francesa ha dado nn concierto 
en el paseo,, tocando la marseüesa y la 
miircharsal. ^
—En e! templo del Eises Pastor la ceífríj 
braron faneralei por las victimas de la cá* 
táitrofe ferroviaria de 1 úr>, Bslstlonda/toa 
lutoridedas y corporsclones.
Segaldamente, mk comlnilóis de Irún de­
positó coronas ehiai tumbas de las vicfl" 
mw.
D e  S d n t a i s d e r
La lelaa recorrió vsrios comirdos,
El señar Miranda aabló a paludo y puso 
a latirme los siguientes decretos:
Autorizando «I miflistro de jornada pira 
qse pueda actuar de notario mayor dal 
rdnc!.
Disponiendo eipsse ato ráservn. pw 
cnm|: îr, la edsd dei iusp^rtor da Ŝ rddMd
ÍSihíité preptradih ^  u  .
El presidente del Consejo pide, de con- 
..'^mldad, qne se aplace le disensión, i 
Bsia sesión ha producido emedón enor* 
ine eMrb tos sénadm^b y ti  0|^^
.>La cámara pbdntorhnsdoptilii el ihi*
childo. ^  * ........  ■ -  - -
D e B e r g a m o
r Cónfía qUe los restantes meses 
dísmlimyaii en bsstaUtl proporción.
Lema proyecteba entefnr a tos com i­
neros de la forma en qne estará represan-
una
El vecino Simón Ptonetta mató a tiros al 
médico Córnelb, al sécretarto del ayunta  ̂
ndeato y sn hija, y a cuatro personal más.
Verificada la hszsñf, huyó al campo, 
periígnléndole la gendar metía.
P e M p n ^ y i c l M
La prensa esegurf. q #  máñinp.. sf soma- 
tmá a la cútoirá dé díptodos éj provecto 
de ley cancédtondo é lis majerés n^nb> 
yás, tos mismos derechos políticos qué a 
tos bombita, «totopre qiie ténPnlai csndP 
cloitos qué czije Is CoRsiítncroh.
Db  U rc l in d
Un díirSifbté qaé se hiflaba en la PÍ»za 
de Armas sujeto por soídadoi fle togeníe- 
ros, n é  envaélto per une ráfaga de viento, 
que lo elevó a bestsnto aftito. ¿
Nueve soldados de tos qué sujetaban el 
aerbstáto soltaron inntédiataménte tas ama­
rras, pero los otros seis siguieron asidos a 
ellas, baste quei a doscientos patios de 
altura, rendidos dé cinsaiidó, léí sbltaron, 
matándose.
El dirigible fné dbmfsádo por tol pitotos, 
bne lo hicleton itélrlzar feüzmaute,
elr qué novaban ezpedlentós dé trámite.
El Codsejo terminó debpnés dé la  
delatardéi
I l o t a  o f i c i o s a
A) cáiKlil. el Cone)o, n  fKllltó 1 1.
prensa la siguiente note oficiosa:
«Lema entoró dela forma en que asis­
tiremos a la Exposición dé Penamá.
Bngeliil propuse la aprobación de dem 
extiédfentes fij ttndp el ctpjtal jPÚtq*® 
butarán diversas sbciedadai í?|rinjarar ;
f̂ i&bióse'del decreto organizindo la Co­
misaria regia parala Exposición deBar- 
celbna.
Ugarte, Bergamín y Vadilto dtoron 
cuenta dantos éxpsdl^tes qne se retoclo* 
nsú: eprbbsndoel proyecto que raforma 
li muelle de Alfonso XUl en Algfcitis,
«ijecutáiadose tos óbras por. adminls 
y disponiéndole qul íe éatuafe lá r
14Jultol9t4.
D e  S a n t a n d e r
A tos siete de la tarde énftó el «tiirai- 
des en ei Sardinero, etcoltado pbr el Uto- 
razado »E«paña» y trea torpederos, 
i:; El rey desembarcó U lai ocho dé 
cÉé, rectbléndolé en el muellé la réiito^p 
aéquüo y tos corporabtoses.
Temblé» désembwca^K íes princfpéá 
Rehléto, Pallbé y uenaro, jel tobde dé 
bar, el de Tarredila y Careégt.
)on Alloaso revistó ié compáfiia qué lé 
lutara honórev, y en Unión de la reina se 
dfrtigló a pstoefo en automóvlic
E?«Eitohé> ■’Sgi'eaó a Qljón.
I mjnistrp de Marina se hospeda en elE l__
v^rdinér
í; ^-Hoy^msrGhó a Oviedo el nnnefo, que 
pénmii3 ®®^ ulH varios diai, hospedándose
316 Qv^u>k- îUun^u^-^•^fisfpi, upa
ídoi tuvo* gué se le ‘
I en la pi®«« tobétoto** .,k i fii yey oyó el disparo y aendió a ente­
lé rse del Bccldento» conversando con el he­
rí da, a quien dio ánimo. ^
Don Alfonso dispusp que lo truiladann 
nbtoite! de Sún Rafael,
D é  S o r i a
Bu término de Pedraja, el anciano de 72 
años, Narciso Arráez perseguía con pro- 
Dosteíones deshonestas a la mujer del gnar«
f á
Sa isidro Herrera, y como ella to rechazara 
Narciso ía atoenazói
lo de Silvestre, 
lUti .militar, la
icón úna éicobéta
Enterado el éiposo ofendido, buscó a 
Narciso y lo mató de nn plitoletazo en la 
U:sb0jib ¡entregándose después n las auto- 
k>tdaés.
Hu^égado el conde de Romanones. 
Fernández Silvestre faé a bordo para 
Biluderl^ ,
DeapUM désembarcó el conde, redbfén- 
úole en ei\h|Mélle tos jefes y oficiales de 
le guarnlc^to^afmlslones civiles, militares 





uduano y el puert^l^^
Por ia tarde efectu^^excurslón. ré^ 
corriendo los 22 KlÍóméifllrÁÍ|se hay cons- 
truidOB det ferrocarril dé íá^ázar a Lara- 
che. Luego faé a Alcázar, visitando loa 
«ampamentosi donde no ocurre novedad 
~ ^ e  ha celebrado el zoco de Tzenln, 
aalinendo numerosoa indígenas.
Machos de ^los fnerón enradosr en él 
dlspennrio español.
Los comandantes de Tetuáu, Gente i  
Melllla participan que nada acontece en 
0X1 reipecEvos territorios.
' 'B& M sd rid
14Jni!oi9U . 
I M  t t é é é r t í c l a s
„ atoro Sobaqaillo, en «Ei Impar- 
ílmy, propoaé\la snpresión, de tos 
„  "for^doéíjqs medios, pues
íel rom^Mla. d. I.I. VerdCi y drtgnlo
del fondéédero; varios Indultos leves; 
aprobando e| preaupueito edlcloaal para iu 
termiMclón de toa obirai del nuevo ©^fi­
cto para Escueto de Comercio 6» 0 ^ ’, 
cuyo presupuesto asciende a 68.0^5 ,^K» 
tas; aprobando otro preiupnésto Udlc^lp 
para las obras de ampliación y refotina Uto 
la unfverildad de Oviedo, Importaate 
7 659 pesétai; otro para la terminación del 
iastituto de Santander, que aa^éndg|M 
61.977; aceptando el legado co^icllP |l 
que hizo de án blbltoteca don MBoellno 
Meuéndez Pélayo.»
D eipaés^ faclilierae esta nota oficio­
sa, el tubsetoétarló de Osbernación dijo 
que el sábado volverán reunirse elCon-
O B in e n t f i í r l o s
Se comenta muchislmo qae dnrante «! 
Consejo permanectora en el deipacho del 
secretarlo de Gobernación el señor Cam­
bó, suponlándose que en el Consejo se 
había tratado de las agUas de Barcelona.
SifOdi ttU  w clt
i ? ® /  E x i k a n j e r o
14 Jallo 1914.
, P e F i i r í s
En Romy fué hallado en una znnji,.una 
OAja conteniendo 18 cñituchoi de dinami­
ta, 18 balas, 18 tnboB y catorce metros de 
mecha.
D e  B e l g r a d o
Orenla tnsistentemente el rnmor de que 
el ministro de Marina, fallecido hace tres 
días en la legación de AUstril fné envene-
” üa periódico acusa formalmente a Aus­
tria de habsr llevad» a cabo este aseitoatp.
Atírraass también que han desapsretído 
varios tmportontes documentos que el mi­
nistro Uevabáén tos bolsillos.
Entre otros detalles pfldales figura el 
de que, dicho mialatro se negó  ̂a comer á  
beber en te legación y rachizé nn pitillo 
que le ofrederon,
P m v i B G Í a s
14 Julio 1914.
D e  6 l j é n
Al amanieéf fondeó el acorazado «Es-
En Odtsbre ve llevará aiCabo la CotOb!-
rídón de dos o trfis cartevois,
d e  B a r e e i o n a
En el C tm jo  ^d.c «ébsüQ'se. tratará,.de 
ftoifítománt'j, 'Sd loa de Barcefoná
A  f -u 0 s t ta r r á ^ b fa
Ea el expfeao ínarchó sf! Fsgritesrabís el 
seño? Ug)frta, pícpsjssíérjflwe regresar e| 
sábado.
S u s t i t u c i ó n
Asegúrase que para siiAtHEl'í si señor 
Ceñido en el cargo de m glatredo de la 
Sato tercer» dei Sí^premo, ^e Dombrorá al 
Bctsalg^bernsidor dó Bw^eionss, señor Aa- 
dradq. . .
B o l M  ÚB
 ̂ jOs ™13 ^ /1 4
8j  10! 80 5a 
90 20! 90‘50







Conqadtonda el mendn d 
«Msria da Moltos» al capitán 
don Adolfo dómaz,
Verioi ascénaos regtomentarics 
riña.
—A Ifi tres de li tarde tos reyes m^r' 
cbaron ¿|P ttoca del deque de Santo .Msu> 
ro, para pasar allí el día.
—,D|c«nde Argomelie qae en Ceyón,  ̂i 
médlcó titular sifí^r Csbeito disparó su eŝ  
^epeta contra un niño de 6 ftñcs que entró 
eíi su finca i  coger fruta, matándolo.
D e  O v i e d o
H^y «e corrieron cuatro toros de Con. 
ché y Sierra y cnatro de González Nan- 
din.
Primero. Vicente Pastor, que lleva un 
brazalete de crespón negro, coma loa res- 
testes toreros, muletea por bajo y da me-
‘**•.4 -n,x^-^05cé presencia y es
emplea unacondenado a laego. <Libv.. «s.
faena valiente y luego de pinchar u«. * 
ceé. coloca une regular.
El tercero es grande- Flores és; ovado- 
nado con el capote. Trastea valiente y 
acaba de media delantera, seguida de des- 
caballo. (Ovación y ore je).
Cuarto. Bsimonte da pases de molinete » 
y natnrales, qse se aplauden, y el ptochEr  ̂
es volteado, sin consecuencias. Vuelve a 
pasar, pineha otra vez y descabella. (Ova­
ción y crejs). , ^  ^
El quinto es poderoso. Pastor hace une 
faena petada, para 4os pinchazos malos y 
una éatocada peor, (Pitos).
Más pequeño que el anterior es el sex­
to. Al parear Flores, es atropellado, sin 
detrimento. Gaona paaa coa inteligencia |  
deja una tendida. „ .
Séptimo. Florea trastea easbarullade y 
termina de dos pinchazos y una ladeada.
- Octavo. Bsimonté da Pises en redondo 
éuy lucidos, y mata de dos medias. (Ova- 
rió»). ■
B e  M m d F i á  ,
14 Jallo 1 9 lé  
A s e s i n a t o s
Circula insistentemenre el rumor dé que 
en Méjico han sido asestosdoE el actor ca­
talán Lapelra y la actriz cataten;!! Cotorro 
dona.
I n a u g u r a c i ó n  :
El primero de Agosto se inaugurará ia 
Ciia del Pueblo tradlcíonalfsta.
E n t i e r r o
Se ha verificado et entierro de 
Fregiénviándose muchísimas corones.
Presidieron susdDs hermanes, los nbvi- 
iieros Vétesela e HIpdÚto, el cómtoéHo 
Gallón, y el concejal que prevldlé te corri­
da del domingo.
Aslatlaron miitores dé toreros y eftoiô  
nados, e inmenig gentío.
La manifestación hecha al diestro meji­
cano ha side fmponeiite.
lA V ita c ló n
Parpétuo 4 por ICK?'Interior 
4 por 100 amortizabfe,.... . „
Áiqortizable »S 5 por ÍC^..„,|100 25ll00 65 
Cédulas. Hlpotec?FlK3 4 r
íoo........... . . ..... . 97 40 rrAO
Bsuro de ¿í̂ peñ». .1400 00 452'00 
' . á » H fpótes^J 00̂ 00̂ 000*00
f c - u í O D ' C e  83»^
' s s ñt-pémi
,, .J Q0*U0 (K̂ 'OO 
s di I» A,'V.ÍÍ Tsíj ‘








jperla a te visto. 
■i«»dr«3aS
anf.ae.e». 0‘00 00 00 3 75 26‘10
l i l i i
B & i  E x f r & t í j a r &
militar
Ei kaiser ha Invitado a España pera que. . .  —  ^
Nuestro Geblerno ha aceptado, desli
eu otoño envíe una comisión 
mantobrss nlemanas.
o i ig­
nando para preiidlrla al géneral Primp de 
Rivera,: ^
Operación
Antes de marchar Azcárrsga de verano 
a Godeita, le operará de la vista.
La operación será preparatorlU de Utra 
que se hará en Octubre*
Aseguren tos médicos qne quedará bien 
de tas cataratas, pudtondo leer y escflblr.
Subasta
Miñiua se verificará le tercera subasta 
del ferrocarril de Bocaleones a Málaga.
M o m a n o n e s
El señor Viltonueva ha recibido un ra-' 
dlograma de Romanones, deide Lérache,^ 
diriéndole que está satisfechísimo de la
íi •*?!', 3 c 'i¿. á is^ ¿ft
ñ u trn ó v ih é l^  de a lq u ilep(ocle para p§MicS5| jf jas aíatraj
FmpiUiSéi fp ers ite  e l  CíPciaSe» ..Rüercmmtil 
Gran coche de turismo ‘ ‘OPEL“ para excursiones de distancia ilimitada. 
Detalíes y precios: [.F. GARCM^a ■ -  aifimmriui'24«
díie « esta cf í̂Éái at lado de su adorado
E i :  m m j E
Fábrica de helados estilo INGLES, y 
refrescos de todas clases
POZOS DULCES 44 - leléfóno il9.
(Entras;» por calla Andrés Péraz,)
En esto estoblerimtonto, único de su
íñma m  Milugíi, se sirven hetoáas el pre« 
c¡b da 0 30 p vf íí<s, & ú en cirio-
sDs e6isr!i«iE 0*50, devu vifeuto & c&sco, se 
entregará 0 20 pesetos,
15 Julio 1914.
D e  O p o r t o
C-ju motivo del viaje de los jefes evolu* 
rioniat%'s se promovió un tumulto, oyéndo­
se vivas n Costa y amenazas Aimrida, 
quien ocupó un auto que partió veloz­
mente.
A la pn&rta deL Hotel donde debía hoi 
pedarie le aituó muclis gente en actitud 
hostil, teniendo que dpipéjar to poUda n 
labtozov.
ria^r **«̂ (191 y detenriones.
Los agentes éiéolteron a Almelda hasta 
la estación, ripltlándose en el trayecto 
Iss cargas. ^
Machas heridos fueron cjirodos en tes 
farmacias
La pobtación se halla ocupada por ja po­
licía y gusrdlvs cívicos,
Ei viaje de Almelda a Oporto se califica, 
generalmente, se imprudencia, en^razón a 
tos articntos que escribiera respecto a 
Oporto.
Al marcharse Almelda siguieron tas mi- 
nlfestariénes y collalones entre tepublfca* 
nosy éveluGionfstas.
F r ú w í g s e í a s
15 Julio 1914.
D e  B é d a j o i
Vlájeroi llegados de Lisboa rayeren tos 
sucesos sangrleutos ocurridos anteanoche 
por electo de las excitodcaes a te vtoton‘ 
rii que se formularosi en un mltto que tuvo 
litgsr por la tarde en el cüifé titálsüdo Bra- 
sitoriu.
El susedicho estobtocimfento se hallaba 
atestado, f igurando en topsrroq»l!i muchos 
repabilcanos.
A las nueve da te noclis esírfsron nueve 
conocidos evotodonistos y oqUp r̂on tros 
meses, dlrlgtoado ‘ mirodDs provo^^ativas a 
los grupos répKbiicaRos, qué organizaban 
qna inscripción en fpVQr;de íŝ  vtoda de nn 
guardia' muarto e?» Opor-to.  ̂ ''
Les ovotooiontetss éKilfcrou dí̂ l café y 
volvieron n poco, en mayor Siúiqeiro. blsn- 
diando palos y revóivite y dando mueras 
Seguidamente atacarisíaí a tos/: república- 
sns,: que »©, dtf ;íéíí!íQ?oi9 con vatsseiia.
:Sé^cmz'^ron:m^titud dé dfiq^ patos 
y, p«ifel‘?d«a.'“ " '
/'Bl>mobil-torio. qa^dó d^sfrozádo.
Jbaó Bofges, a qalen rodearon tnéchos 
enemigos dispuestos a matarle, aéselvó 
merced a su sangre fría.
Le prilcfa que presenrisbaJos sucesos, 
decidióse a Intervenir muy tarde, aiegn- 
rándose qne conocía de antemano e! com- 
plét.
Les agentes recogieren a varios heridos. 
También acndló fuerza de caballería qne 
prestó auxilio a otros lesionados, incluso 
nnmUftir,
El encargado del café y otréa fndlvl- 
dnoi faeron detenfdoa.
Parece qne la policía almpitizaba con 
loS/iialtanteB del café.
^  Mignel Vlcanoo lo deUivleron por Ha- 
viruna maleta ente quelesuponía que 
Ibtuna bomba, resultando en vez del pro­
yectil nn paquete de dulces.
Al conducirlo los guardias; recibió des 
pnflatodas graves.
D e  Z a r a g o z a
En el ventorro denominado «El Amigo», 





a c i ó n
róon Sánchez Guerr¡ /̂
También visltó/aiBánchez Guerra - 
patudo Rlvas Mateo," infirmándole cón^
el dti*.
^Ei comanáante deseníbarGó para cumplf* 
mentar a las autoridades, . -
Probablemente se organizará nn balie en 
honor de los marino».  ̂ -
-A les diez de te mañsna verificóse e| 
entierro dtl ayndanté dqj rey don Domin­
go Montes, asitilendo tes éutoridades,
qfllcadas persanas y varios oficiales del 
ftctíTazftdodeEfpsñj*. . ,
Dospné» fi «teride estuvo a bordo, de­
volviendo 1a vi»-te> , .
Por la tarde continuaran taa regatas,
qué «i-lt-ro» ...........Q n6 el prlmm
segundo «Luchina» y el tercero «Mían».
D e  A l i c a n t e
Ha llegado nna ixpedlrión de rinenenia 
prefesoTM alemanes qne recomen España 
visitando monamentoB.
Estr noche se les obsequia con uncoa- 
derto en li Explanada, y miñana marcha­
rán t  Granada. _
D e B a i * e e l o n a
Presidida por el gobernador reunióse la 
Juntarde protección a la Infancte, qne fun­
ciona desde hsce dos años,, habiendo soco- 
nid» a $.900 véomn y S4 6 hembras me- 
gumiili ededi
ocurrieron los, hechro en la Diputación dé 
Cáceres, motivando to suspensión da Ini; 
elecciones.
C o s a s  d e l  C o n s e j o
El Conielo de hoy trató de to designoi*. 
rión de Comissrfo regio eirla Exposicióm 
eléctrica de Bircetona ecordando que lox 
sea el marqués ComUtes, .
Hoy ae le telegrafió ofrériéndoie ei caré 
go/yse espera su respuesta para que e | 
rey firmé el decreto. t
—También acordó el Consejo admitir l i   ̂
dimisión ál fiscal de) Snímemo señar Mal# 
quer, y nombrar para sustituirle ai magl^. 
trado de 1a Sala tereerá del Snpremo. do» 
Senén Cánido. r
C o m e n l É r l o s  4 ,
Se ha comentado e^jíiberdo del Consejé 
habilitando al señor pranda para actuar 
como notarla mayor én xnitltnclód de Vuf 
dUlo, al éhjóte de innclonar las leyes pe# 
dientes.
Este medida obedece, según loa cálcuf  ̂
los, al mal ostnde de salud déi mtoiiiro dé
s
Gracia y justicia, por que qnleneé esperq-
a, 9Iban to crisis, se hallan convencidos, r?. m. 
resaltado del Gnnii|n di hoy* di que |w4l
X.A JLI.E@mXA
RESTAÜRANT Yí tienda  de vinos
' S' -  ■ DB
e i p r l « n o .  M a r t í n e z  3
" ^rvlcio y cnbterto a to caita
llldid en yinoB de Los Morfles. tí'
m
i t ó o  T O R R U a U
Bu han nclbfdó Iss nnavai rolteclones de 
arífsnios para tea próriiats s t̂oatenas dt pri­
mavera y verauo.
Esta casa ofroce na surtido au
Jioros negros de todas ctes@s propios pars 
Item di aeñoris como de cuba !I evos.
Extensísinm eotocslón oa laalltes, gergas, 
vicuñas para tragas da caballeros, gustos 
ospedafes que tan asrodftods ñaua ista^mt 
y a orados muy reduridoso ¡i 
Exteuso surtido a» sombreros déipala.
Surtido completo eu,artículos para vestidos 
3 señora m losa, seda, crespones, batistas 
para todos los gustos y 9» todos precios.
áe .
hay gran exlsténete de 
urilcnlos de todfis rieses ̂ qna tea
díM 3 s»«-«
É h B t a f S L ?
^ y ’íf.ítogóa nuestro ccíioclmtosiío qne 
Kn •iÉ'’.ñar da ctorí® DíjáiCidd so'Cía! y de 
rcsp'-tebi’Mad, se habís ausentado de este 
capitel. @n sra de foge, llevándose una 
respetable perteneciente a tos
herederos d e S  iéitam^ntaría.
D<íspuée da mil contratiempos, pudimos 
6var'lga«í po^bres y d̂ máR drcan»teiss!ss 
qae con'^urrisn m  e! caso» p$ro el abogado 
qke entiende en el asunto nos rogó, bajo 
pKltbra dé honor, que no hiciéramos pú­
blico nada d l̂ ceso hasta el número si­
guiente, no entorpecer to ecrión de 
lajusticto,
Per'esté íaotiví?, y te psl&-
bra de hoqor que empeñ^mo ,̂ rogamos a 
•Buestre» lectoras nos dlupensisn por hoy 
qne na más «xpHdtos,
5S3ttlf*sS“"   ̂ , T S Í l “ ¡ | i « " t o B 7 F t S d . S T ^ ^OriQWI 01a ¿e. .M a attmniNiM.le amonestó.
Pidió Ezkarn de cepar y tos camareras 
y el dnaño se negaron a ie|:virle;
Al poco subtó Ezkerra a la cocina, en 
, buaca del dueño* y le acribilló M puñitodai, 
■ preséncia de su éiposu.
El criminal huyó, pero lo detnvieron en 
la calle.




D e  T o u i o u s e
Loa torca de Gnerre cumplieron,
Paco Madrid eatuvo cotoial, cortando 
doa orejea. ' ;
Poiadi qaedó superiormente, conqnls  ̂
tandonn apéndice. .
D e  B a r e e l o n á
Lt Dlpnturián rechazó por 33 votos 
contra 7 la propcslclón de radicales, na­
cionalistas y reformistas pidiendo 5.00Ú 
pesetas para tovnntar nna estáteai Fe- 
rrer.
bi'én de Igual edad e bija dé la ségunda. 
Estes «bonda^-----  * *' ^
tormento.
Eítei qi*8 tembién m'úy eoEmorads,
sufrió sus ocho o diez cuándo
ae eníeró que veeía, qKe eshbjs de vIb|« y 
q«e »a «neciitrabe en Máisga 'm siempío 
consecuente g&Ián.
Pero cuBPdo I^Só ei síasepe msyor toé 
cuando se-efeterípue había sido prsso pr.r 
tos Bgeatés íe l^auteíl ísd, e» víiíud de 
diinwoclQ formulada tes objato por el
pudre de éi.
■ Es «manceb »qrjsaó Rodeen I» pr • 
vencfónde to Atoanui. puroser fáaiíteldo a 
su hogar.
Teatro Vítai’Jlsa
LAS PILPORAS DE HERCULES
Nuestra S:ño¡re O.-ña Moral lavo aso- 
che un gmto da píídifeaiíj&z, cftbrféadcse 
en el teatro de Vítri Aza con es más día* 
creta dé tos r.i^ntos.
La 'obra estreRad  ̂ sel’cIíq cuyo Sslulo 
encabeza cstf̂ s Iteéus, es mu «r âdavi f̂e» 
muy alegre, alsgrísímo, da alegre snbMo, 
que nos trae a te teémor!» moral su 
perftoa. q^e. espesóte' ss los déréchlstaa del 
^qmor proiocokdo y que «to embargo e» el 
msyór encanto de la vida pérísien y de tos 
m»udsr.08.
Claro éstá.qne la. raaffdad.de la vida eu 
la obra e« muy escasa &Aes to fantasía y 
to morbosidad dé ea ella
que eiun gusto; «asunlo» en­
tretiene ai púbilcq^^éyé ai es ciarte 1 y 
mas que le eatreil ene le da tos pf doras ex- 
ritames, fundainénto primordial de to 
obra.
Por que nosotros creamos que el que to« 
ma las píldoras es el pübUcc, eunque no 
sabemos hasta qué punto tos poérá dfgs- 
tlr.
Los tres actos del «.vsntlavüto» son grs- 
ctosisimos, da gran intensídid cómica, qs!> 
zás algoigxegarada, y hécen pasar nn rato 
muy vagradubie» a los éspsctsdores.
La trama por lo compíicida tiene al áni­
mo del espectador de sorpresa en sorpre- 
la, véntdjs pira trlnufsr.
L« música de Valverdé y Foglieül es 
retozona, vivaracha y se«csiéla>‘: natnral- 
mente para hacer «peudant» con el líbrete.
La obra ha si|o vestida y puerta en es­
cena cp^mvrim ^ é r a .
La lnteri^!Sn^>o^ dejó qae desear.
Hubo grafgfcorifbgrte de todos, espe* 
cialmentéMsip^ftoritea Pachol (L), síEñora 
González Im señorea Valkjo, Rodrí­
guez, Ferriz y Jalfáii.
Pura todos h abo mnebos aplausos.
Posteriormente Vallejo tuvo «golpes» 
colosales.
«Las pildoras de Hércutos» es un buen 
toiiíficante para los que sufran presión é»' 
plrltnal, y se to recomendamos a! res>̂ '«t|¿, 
ble,
L. R. G,
H  DE U HOCDE
Jiiailm ItisMizads;
Psróca iasrálble, aunque deagruclada- 
meate pura reéiiisd, qiah^yñ müidrds 
ta^ desiü’áturuüzed.iiis qaa, perdiendo toda 
noción del léntldo materno y da to moral, 
entreguen sus hijas a la prostitacióa desde 
sns primarós áfies, cuando apenas sus Im> 
pKberes forma8,||menliias tienen encantos 
de msjsr. \-
La prostihirión de menores es un cri­
men, pero dablemente es criminal y repug­
nante cniado tos pe^aeñas 88 ven tmpeii- 
dis a ejercer tan infame comercio con sns 
cnerpecttoi en agraz, impelidas «odescal- 
dadss» por sns propias madres.
Tan repngnante e Indigno nos parece 
esto que no encontramos sanción penable 
para estes madres Indxstoras o encnbrido- 
ras.‘
ÜFrecnentemenie sé ven por esas calles y 
a altea horas de to noche ciertas rapazl- 
llas, qae inspiran verdadera lástima, men- 
dlngandounai perras a cambio de concé- 
iloaei bochornoiaSi
Eavirted de nna dennoria formnlada 
en nna carta firmada por don José Pérez 
Ort!z—q«é después ha resultedouna firma 
•nóníma—fueron ayer detenidas por los 
vigilantes encargados de la higiene seño­
res Gnerrero y Postigo los vecinas del 
número 2 de to calle PuUdero, Vicenta 
Martínez Fernández, Josefa Díaz López, 
Felisa Díaz Martínez, de 13 años de eded, 
hija de 1a primera y Mercadea Diaz, tam-
R e c s u tia c ié m  s i t t i -
0 i^ P p te í® .# I9 1 4  .
Pesetas.
Matadero . . . . 1



































Total. . 1.935 90
...jdosai» y bimanltarlaa ma­
drea dejabaa ea entera libertad a sni hlfas 
para que se ganasen la vida como pndle- 
raa y de 1a forma qne «cayera)!>,perribien<> 
do después el dinero qae recandaban.
Les madres negaren en la inspección de 
vlgilanria ier partícipes del «aegoclo» qae 
le traían sus tojas, «l ii» ,el^s!|enter^^ 
ran de nada anormal en la vida w eltoi.
Por contra las nifiss cantsron de plaao, 
dando pelos y señales de todo.
Las d^etnrallzadas^ medres qnedaran 
encarceladas a disposición del jazsado 
tostrnctór^Jé Santo Domtogo y lai rifiai 
faeron .éufrogidts a la piciW^^  ̂ focal 
dsl Patroaato de la trata de btonaas, paro 
w^Inldaa en nn can vento q
Reales
HECHURA





Imperial Alto. L . . . 0 74
» Bajo. . . . . • 64
Royeux Alto. . . . . 0 ' §4
». Bajo. . . « . a 49Cuarta Alta, . . .  , í 44» Baja. . . . '' 39Quinta Alta. , , . 34
» B ija. . . . . 32
Mejor corriente alto . . • 30
* A bajo . , 1 26
GRANOS
Reviso. . . , . . , 50
Medio Reviso. , . , , 34
Aseado. , . . , . , 28
Corrieaie . . . . . . 1 22
Eicombroffno . . . . O 20
» basto > ■ 0 18
CA FE H A D R in
o s ^ n v f t d o
Utjoven, natural de L» Carolina, qaedó 
prendado -  a au paso por aquella pobluclón
de úna compañía de zarzuela, que actuato 
rnéuté vlené actaandó eh esta capital—de
fóven si qúlromtoúnguipa aríista, bija de 
ana de las; Mneipties irgurnv mascuilinas
déla cemptñm.
El pédre del galán se opuso/terminante» 




Helados p in  hoy lañes 14 
Sorbetes
Crema de Avullana 
Mlántecado x^andíi 
/Granizados
Avellana, café con teche 7 Limón 
jueves día de moda 
Pudding dea Fruits 
Se sirve u domtrilio y se hacen ias 
que se deseaXji svissndo con dos hona ^  
aatlriparión.
S o o im ia i i  f  Q O K óm iee





n<3nilca de Amigos del Peíf pare el deipa*
cho ordfnsrtú.
J ie n ta i d e  E m ig r a o ió é
Ls Jftn!;» (óesl de Emfgmcio» se reMnlrd 
hoy mlércolss a ?eá óhce y inedia de la ma* 
hasa para la spr^b^ióa ae c»î rts«.
Aiiatoi* m a S e g u e A o
Â Küicfag de Buenos Aires que en el 
Teatro de Íh A^eRlds, URcfde los más fin* 
poriiantes de egaelia cspftel. se esireiisrá 
■m breve con de^radhct y sastrería b|Qtisi» 
eses, come t^ lóm bra la Empresa BeiíSdo- 
Uuffiía L ^ z  Ja  epe^|a iedSa tEf Aalifo 
eeiR«j£»w?^Rido ealisp para dlehp coil" 
seo todo ^  preciso.
D "i '’st? rbí'ííe de' I» Ifts mé«
Jí;.-.-.' riiuU'ii'-i?, e,s r.sícr^plí'ítto qsetluo 
feoí-ft-a fí'w /̂ is>.vidor Q éréí yOíi de Mm> 
tas y is <;.Ü ♦-s '•■'y. ífTí.íir’ít!» »feVíÍÍ»ff-OS. sefinriís Ldpvzdel Tnm y Faei4í*8t
Ni 8 »¡tfsr.fí-ce Ss tftíefüop ísotkSa p?r trs'
tésíae di f»tr.r
Est!^e»e p%6j6mdo9i*es
Por p5:rífcH?.5í.’í?3 caí pícam dií>eíO cb?8- 
tfoservu et Lsî Kiiltíiíü ú:s pesrtídores Joté 
GstíéiTcz Girazá ez y Marai! Herrera Pas­
tor.
Deipsé» d« !o»' coiifeb'dcs iniaito« y 
goípesi habf-í caciiii.Ois e iis vista, ao cc«» 
rrleado ü.ga gísve por q?se Sf>t̂ rvin!erca 
opsírtais£íTsPi«íe vsr?ya vedaos y pare»
, ja de maííkioaíí-».
., Fasroo dí-íeR '̂os. pasfisdo alca calabo* 
Z08 de Alaaga a d!&po«!c ós de! jazggdo 
..miirdclpgs de h  Merced^
D e ¥ i e j e
Esi.ei tse.H como da ayer .lérde ilegd ■ 
de C#cl'z el oficial ñ& la Armada, den E»rl» 
qas dtí t« Cámara y Diez, ccmendi^Mte de! 
CKüaMíO «H<ibaps»,
Es ftl ^%’}rmo d 5 fas seis msreharoa a 
Míddd e! dSdlBgafdo l«ísiváo dora Joísé La* 
meyer; eí médico msyor de s^éfdad miil*
. t#r do.3f Jceé B.-ffrioíro, doa Caries Clayton 
Roiáf ; tíi.ps-r'sldaate da? Coasejo de »dml* 
«ist^fadós dolos sab'.íbíRss ¿q?í FíoreRtI* 
ISO Gí'î oifiiilfcasfX y m  h^rmsagkcli  ̂Mircelo, 
dír«"íor de.Sa bíiSttsada ©íoJPa.
A Sevilla doaJidíjSesídP^c&bsr Accsta
ŷ tíoír; Gpüzeío Rep^o, ' Y
E x p e a ie ló »  d e  i '^ o ip ie s
La maestra del&E^te’a Naciera dú* 
i»er*j 12 B L. uM* «i sañor Director de 
El Popular y ItfgL© el honor de iavStsrIe 
a ia Exposición de flsrcarso, iastslade en 
le r>' - Kola de su cargo, darante los dias Í4 
a! 18 del actas! y bóras de ocho a doce de 
lameñaae.
'■ Dofla Tares» Sev;??»Bo Herrera eprove"
cha gK»p.m tSiS.Oir8t.i6s psr® reiterarle el 
; tesílm-usifo df:i s5̂, comaldebcfóa más dfstliî. gaids'. >
Máloffa 13 iíJdSodM Píd.
Sjc..Hap 4o dfeí Cositíe, 4,
, AgredfccesKos macha la Bíesciár,
E l  d e a c a M s o  iflo m in io m i
Hen sido deiiRhcfedos a aaestra primera 
aatoridad dvü por lefríifetr la ley de! des* 
C8RS0 dominical ios daeíHjs ds esttbied- 
mientes de bebltiss don Adolfo Rf-jas, 
Mármolés 41; don Mssaei Garda A men*̂  
dro, Mltjsna 4 y don Menaei N -rvaez 
Sáachez, Cristo de la Epidemia 1 y 4.
y hm MférDoles 15 ele Julio de I9USodedsd 5niza d« Segoro; I , esfltra Itj acddenlQ Aceité Orlentel
EN WINTERTHUR 
F U  SU D A D  A  E N  1 8 7  5
Prmcoü*i í f ie s
T O L E T i ü  O F I C iA I .
Capital swscrfpto . . . \  lOOOO.OOQ 
» deseraboSsado. . , 5,500 COd 
Reservas lígüidei íotalea. . 40.783.0441 
Valore» *n 31 de Diciembre 
de 1912, , . , . . ,55.606,107.75
ir Upa» caaatas gotas de Aceite Oriental 
dáñelos cabelles el brillo úsl esmalte y 
veeiven estüíf a sai primitivo color rabio, 
castaño o tiegro, s! eslnvierao cenosos. ( A C E i T M  V E & B í TJLL<)
El de Ayer púbiiea lo siguiente.
“  Conílaúa ia r»al ordeb del mlnlderlo de
la Q b TBísd̂ o re f rf uíe al it>oinbr¡i!B=fentP dd 
persosa! joní&l ;íci dd .«yuntamscnlo de >¡á- 
Jííga.
—.ReUc-íin üfe lo» syuntataieníos que son 
objsío fíe concurso para si err endo de ios 
cerfchoa de Contagios para el Tesoro y ds 
los t?£srgo» manScSpales correspondientes a 
Cí da C /rpcra'Jbñ.
Circular e la DelegEcldir ds Híclcndi 
Si. bre coBRitrao»
rov!d«:i?clu de pr'rarr grsdr ds sprem'o 
dScí*)da 0or la Teaíirerfa de tiacíenda contra 
deudo; ft» por gJ eoincepto de derechos resles, 





Centra la resposssbilidad civil, 
ViíRíida».
D® vtejes.




Tiene tsígbledd» «n cilnlcfit de cfrnjft 
menor con todos los edeisiutos conocidoi 
..hssta ©I dia, donde encontrarás los peden" 
tes los servicios más ©smered'js a precios
cop's'tindos®!»».
Horas: de 9 s 12 de k  mañana; de 2 a 4 
d© la tarde y dt 6 e 8 ñocha, -
PLAZA ARRIOLA,. 16.5
4 0 CINOO GOTAS usa^s diariamente durante eí transoureo de 6 u 8 días eoílKl suficientes para devolver a los cabellos blancos o grises su primitivo color, haij yan sidoEüBIOS, GÁSTANOS O NEGEOS. No mancha, pues se usa con las misil
jsnas manos como cualquier AOEITE DE TOCADOE o brillantina.
Estuche greode: 6 peseíiis 
Todo estuche que no sea color AMAEXLLO no és' legitimo.^
Be vende en todas las perfumerías y droguerías de esta ciudad. Depósito general} 1 
* J. lOAET. GLAEIS, lO.-BAEOELONA.
236.271.012,95Aaiemdides-
</Q«é lleviss en !a alforja?
Un Sgn RoqHÍtoj 
{Wdsl
Míale qué majo, 
di, tú, ¿milagrea?
'Qué ha da milagrear tí es cachorro.
Indemnizackjnea pagü’‘ 
das hasta 31 Úiciem- 
ore 1912 . . . .
Primas cobradas en í
¡fiS  . . . , . , 33 347.052.il
Delegación general para España ¿6. Oistelain y W. Stettonni
Puertp del Sol 11 y 12, * - Madrid t
Del̂ ítdQ pitra Mái»g« y sn provlndá. |ft. illbiní;." Jl!aiiu(!i pral, ^
- - -  M A L A G A
Antorfẑ do por ta Comisaría de Sesméi 
en 20 de Febrero de 1914.
iiiiiliRit iififliii ii iiísilli
S 6  v e n d o
wia piensa faerte y bsen», da madera 
psra serete» de higos. Precia arregtedp, 
Infermaráe S m , Hijea de Antonio Bsree* 
fó, Máldga.
l iP o ln n  d o  msinSiBs!!
Desaparece en ei acto con «ANTICÁ! :̂ 
RIESLÜQUE».
Desconfiad de Ijsa sastltaclones. 
Depositarlo en Málaga:Don Joaqnfn Plá 
denas Cfsnerps.
Esta msg»ítíc55 ÜRca da vapores recibe wer* 
íaasía» d® tod«s c!sis®« a flete corrido y con 
soROCliideKto d!re.:to desde eaf;® pasrío a to­
dos los do su Stmerarlo en ei Mediterráneo, 
Mar Negro, Zaxlaser, Madagase&r, Indo­
china, japón, AHstreliay Nueva Zelandia 
en scsGblHaciéii con los d® la COMPAÑIA 
PS NAVEGACION MIXTA qu8 hace 4s 
sslidss regulares de Málaga cada H diss 
o sean los miércoles de cada dos semanas. 
Para Informes y más detalles pueden di- 
«» miarn» do/ Pedro Oómea Chain, Josefa Ugarte,,Bárrten-
C®©he»»« . ■
,Se fefqMÜa ¿n« eos' viví ̂ ítds.. y con tcílaa 
lis comodidades e« el MnfO ’dsJ les Catal!- 
BSR cí?8í frente. postigo da la sKc*1«tía. 
Icforíüarán, Tqrríjos 52^porterk).
T r a s p a s o
■'ds BRS carvecerísi »«y scredltáda éiibwe» 
' n»« ccíidlcioass,. próxima «ia caite da La- 
ríos, por tener q^e ausentarse @1 dueño.
Lformeti D. L»le Órí!zks|zas; Mosqne* 
ra .ll.  ̂ ^
Í«ii. ¥«iíW éé C@sis|s, ei, C s tó í ia  áeiKl
ISi 1̂ 8 iüpis úñ Egp@ y @1 plato If
le  paeliic .MnrtecM de -tcudas cteaos,.. é)ipa4| 
•Issos cMedorea mé vistas ai mm  servlfj 
preclme misómiessi.
£ S P É @ T A - ’ & .§ §
—Pero... ¿cuánto me psga usted? gYo no 
puedo venir con la factura ,̂ 8 cobrarle iodos los dias
—Dígame entonces qué dfa es mejor para 
usted
—Bi juGves.
—Pues entonces vessgg usted todo los 
jueves.
En ni Tribunítl:
—¿Puede decirme el tetfgo en qué cobocíó 
que los procesados esmvieran casados?
—Síñor presidente, en que iodos Ies días 
se tiraban los platos a la cab .zs.
O D M s ié n
E¡i el pintoresco pueblo del Rindan da 
liSVictoria, se traspase, porsaseacia for­
zosa de su dnifio, una tienda de nltrama* 
ríaos y coIOHleles muy Rcredifada.
I aformará don Joié Garda S«í;iíz, m  di­
cho piebioi
Carbón
fa hsctendáí «Ei Coasní* de rata ve- 
ge, te vendó carbón de olivo.
LA ZURCIDORA MECANIGA í 
I Om este aparato hasta nn niño pnede 
¡rápidamentey gis igna! perlecdón 
Ziig>oii* y  f*em®isdi«i>
I medias, calcetines y téjldo de todas, 
leíase», »ea algodón, lana, seda o Wío. i
, No debe faltar en ninguna familia 
’ Sa manejo es sencilio y de efecto 
Borprendente. Cada zurcidora mecáni­
ca va acompañada de las Instruccio­
nes precisas paras» fundonamtento. 
Se vende libre de gastos previo envío 
de DIEZ PESETAS por giro postal s  
mdtHo.
No hay catálogos.
^ g u D  é r d é n t ln a
Ujins caantEs gotEs diarfamente quitan 
en pocas diss ias pnces, manchas, arrugas 
y paño de embarszo, dejando la cara blan­
ca y  «lerclopelada
De venta en las prInclpates perf asneriis 
droguerísis;
S d  v D é c l i i
ana jsca burrer», fjfgrá, marceda, de diez 
;añqi. con garantía para'te.cebridóa. .
faformsrá 'el maestro herrador de ia To* 
rre de San Thlrás.
S d  t r a s p a s a
por no poderlo atender su. dueño nn esta- 
blecirntento cemerciel e industifal antiguo, 
bien montado, situado en la esUemás cén­
trica de la cepita!. Muy ecraditudo en Má- 
faga y la provincia con parroquia suficien­
te para vivir Ccomo lo acreditan más de 
Veinte aña» esfabíeddO.
Para ilefosmes don Luis Tudela, xille 
zucenn Kiiiu. 1.
Hotel Hernán (¡orlés
- . -D S -
Jo s é  S im ó n
4
CALErA
T s im p o r « d »  d e  v e r a n o
Qrasides viejor®», Terrazas al mar.—Ex­
tensos jüirdlnes.—Cabiertos desde 4 pese­
tas y a te carta.—Jefe de codná: Moneleur 
Qeorge Peruch!.
M á x i m e  S c h a e i á e r
Pweo de Orada, 97̂
'Barcelona, España
» e r t í ó s
En fa h/eftad# «£* CdksuI» de edn ve­
ga se veiide» cerdos fliccs.
*' .. .S e  d lq u i in  .
ann bonita casa en precio muy arregisdo. 
C»l!e Marrasquino «úm 5 frente ai ntíme*
ro 8, que es doéde están las llaves.;■ MBannwriiaawM'm̂. B éisltia  G»ém
©uy ciará, y afagre-coii- m*íc!3«Lagaa,.|)re' 
xio i&rregtedo, se alquila. Z^rezuein, 12
.y 14. • ■ ■ • .  ̂ . '
..V d n d o
una prensa, para Vino o aceite, una caldera
P|ií'h',«rrope.» jabón con h»r«í!ten de hie­
rro, una pnstorizaóor, dos tf£hî gj9.4oras de 
mitra, varias tinas .de trasiego y una ceja 
grande de hierro pare csKdatea. —D. An­
tonio Bsrceió Mudu^ño, Boten ndm. 1. 
Málaga,.
TEATRQ VITAL AZA 
éqmpaflte de xarzuela, y opereta dirigidi
por Peraaado ValejOi 
Fundón para hoyt 
A las ocho y media. «El amigo Melquiadwí^ 
o por la boca muere el pe», * ,
A tes nueve y media. «Molinos de viento*.
A las diez y media, «Las pl dores de Hsr« 
cuica.»'
TEATRO LARA :
Compañia de zarzuela y opereta dirigida 
por Rafael Alaria.
Función para hoy!
A las ocho y m<sdla, «Las Musa» Lafinas».
A tes nueve y media, «La H ij^el Guarda* 
(estreno). *
,A las once, «San Juan de Luz».
/ CíNa-SDEAL
(SltHsdo en la Plaza de tos Moros). ‘ i; 
Todas las noches doce maguífisuí pelleu»̂ ' 
las,tan su mayorih estroi^os:
CINE PASCÜALINI
(Situado en te Alameda de Carlos Hatt, 
próximo al Banco,) ,
Todas ia» noches 19 magníficos cuadró», en 
su mayor parta» estrenos.
CINE VICTORIA EUGENIA ,  
(Situado en la Plaza de ta Merced).
Todas las noches mignlflces paüeulas, mi 
su mayoría estrenos.
CíNE MODERNO
^ Fundones de dnemztégkafo y varietés to­
dos los domingos; dias festivos (tarda y no­
che).
KíWaK5»ÍW<:*«̂;í*SM , i*ííSS9f«̂?¡P3S¡ei®S!SS|̂ :
iSTiM OaATIGO E L  M E J O E  ís E M E D IO  D i O í  D O n M l i T n  R C  o n o í  n i  n U i r i A  l l i r M '
P A E A  K L e s t o m a g o i m o T o s o
fPistflias, D,5Ó lá Cájit a■gJjgJJFWBWWWí-Wi'íí̂ '-ÍLÍV-J* ' ■ -.  ̂ .
_|SiniMircos, 11, MÉfId
y j ^ m » $  f a r m s c i a s  d e  E s >  
p a ñ a  y : Á m é r l e a .
mfi noMVALEGIENTEE y 
PERSONAS DEBILES ea el. O I T E G . á
ae lsrtóáks y ísütrítSvs,' Isa A  HisÉ digérfds .de Vhsi
---------  ------  ------------- Pfapmmáte, r^ttenífar y i»v
M h  etc, Mmm éspmmúá
LOi á,fíiMíCOS deh®  ̂ el sMssy átfl país pesrgsnss sáeiis I
Vi les priŝ pie- mas hllmenfas
,¡t....:d«de í íVi ,«i§?ífí, i»' aisrecunstitslyei» manía dlEe»tl?'á4¿s j  .witirilívsii m  fri* 
J:': delMerf@i, saenciaó á
. faMEtJALLA D I ORO en el SX Congre* (Sscá|iSime»,:' Viales, spsirts,' efa„ efe,) 
«e da Hfgfant y es las m* Ceda compriisfds e|alvafa a 1@ grasus
«osfclóe^ür de BruaelsS 'f  Bas* . de eerne.. de vene,
 ̂ :psa«A1f .̂- ' Caja6 ^ mipriaidss, IsSOpasetei -
T' '; ' Íaber0faf?®«léferfc8: Pueafa ce Vglíet^.'Fgfíih^fii Leós, Msérl —
E L  N U E V O  J A B O N  F L O R E S  
D E L  C A M P O  E S  U N  P R O D U C ­
T O  C I E N T Í F I C O  Q U E  L A  P E R ­
F U M E R Í A  F L O R A L I A  O F R E C E  
A  L A  C O Q U E T E R Í A  
F E M E N I N A
La ia ja ric a c ió n  de un buen ja b ó n , su-'n/c, 
abso rb e nte  y  bien p e rfu n ja d o  (e m p le a n d o  
prim eras m aterias de s u p e rio r ca lid a d ), está 
al alcance de cualquier b u e n  q u ím ic o .
E l jabón. Flores del Campo supera á io-» 
dos los conocidos hasta el día.
D e b id o  ,á un p ro c e d im ie n to  g enial, tiene 
las condiciones esenciales que ha d e  reunir 
tal p ro d u c to  p a ra  fig u rar en el to c a d o r de 
to d a  señora elegante.
Bajo su acción sorprendente, íds defectos
L A  I N Y E C C I Ó N
CDujtsl en 3 0  li.o!sr^as 
I i  ]B l© n.orjra;g ;* iab  (Pnr.- 
gición) y  toda clase de ñnjos 
Antiguos ó recientes. _
r Eesultado infalible del 
l o o  de los casos, \
p-'' del tiempo y  de la edad.




E !  cutis de;p«ifMioso a dqu ie re  coa r-i ?iso
c m P A m s i M É u
5 J L ”
f U | .  ¿  9» | t s a i l l « |  is a . A5.s i,¡
PTAS. 1,25 LA Î A&TiLlk
PÍDALO HOY Á SU PSRFÜAÍISTA
bisajsa^prs»
©tres sfmuárss. 
ISIS lif9 M i s
O llO i ü if llr
®yt?.
r 'Ahlaquara: 0ull« Estepa, d,. 
. "̂Vil8sMá!«i9:M»r»edefe« 1*1 
Cate: I»
■del ja b ó n  F L O R E S  DEL C ,\ M P í  . 
p u re za  períecca, la piel mó,;. castiga.Ca y  úis 
man©s más ásperas se rdi'''?L. •" su .(,.'n',’ ]eo 
con constancia es ü l  v .;: 'd ,íJ e r d  uro 
■ c ú h tr p 'h s  tres e n c m i0 f :d iF %  d Íó Í,:a u t  son 
ias variacioiíCsJíLrmoy. , r . ./ empleo 
frasasü^ khanes pencákaak.-, y 'ia  acckt, 
demp(mútp:del4ie:npo. /' :.? ■ , ‘ "
1, iáfi®?»
U i A .  . . ■ ■
©rusj^aa á® ^gjsps zltugulaeu
t o  uiSeSffas fs m m  im feabitetefaf̂ k' ' ‘
f m m m
■ ~ p '  bg





Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, catarros 
de la vejiga, etcétera
g «  «úuMietif» tiégteí^A y vftdSeziI j^er
; 4e los »r«»8Íha.d!», ál»Ieo». F̂ l9x£«i|ii«si» ', 
neiUafimeMáua :."
m m w m a s  d u d d » s d t e d ii í d d  T M f t i i , ;
M E N T O C O R I N Á . d a r w
^M^C*|RE®PSTí«A©.A El» ;aUROPA I YfAM&RÍ^
«irafíHssB ispilfies ptrilís siifarisÉÉi " “
¿a Biriz, prpBfi, liráp f pseao
Constipados de cabeza,; fesfriaáos, espectoráeióa 
abuEdante, saquead de] na^ i  gargaBta, mueosida-^  ̂
des secos de !a laringe, tos rebelde, ozena, raido de“̂
Todo M£aga y su pícvincls lo sube;« 
el «QreiH Bzrato», caite Jíscha óe! Cii 
nienl. ■
Trsge» e medida desda 15 pesetas. 
Camtes» a medida desde 4 Idem.
Todo» ios viernes venta, de retazos v 
venía ptraordlnarla con grandes rebajas 
y.predo» fijos verdad. ’





0Í.nM .a., VMi.. eisc
periféric
A c a a á e a : i d f i l e s
Poíigiieerofosfato BOlArj), -  Mi,•sa.vrwiAiftd'/w» n .._ .í* / «• amna
xposiQiQ^Si
I B i i r  l a H í a d t e
oidos, jaqueca rebelde, asma, ronqueras, principio de ÍS S?^,? P'no‘̂ LciNAMo-vA,vLDico
tuberculosis. ’ ^
Osffasüóüs groiaía, «sgurs f  garanfRte ilii pradoate w svífando fas te- 
_C£̂ g@@ueiQiqía8 produoidas per fas sondf i; pW DlfliO |)IosOÚIOTT1I9IH«»»WISM ’|;'AUiAifi<9AVni9 ^ V J Í  M IP tOVAAMS P | ^ m i  RimwmMSV /  A*»N> WVAfViK J h * « B  Rj»
dOPTAlOtl, que son los únieos que salman al eieoior y fa
tü̂ seuenefa en orinar, devolviendct a fas vfai géttifa-nrkarfaa.a s^silado nonsa!,' 
üna i^ a  6 ysistas.
ísrghelén reeiento o sróniea, gMa miliímr, flujo Man*
Pf fgti n li fifiicli lii. Felfa Flrtz Siifirli
Cfilli i  irsBBli ü i .  12 y *»» “ «i*»»» «Fraseo de Aoanthea grannfaia, sfass |*JM^aenmonieos,/ * eetarrí
„  ̂ ,  eo, Geeras, etcétera, se enran püfagroBamente en osha
a días días son los renombrados OONFIÍOBS Q XfifBCOIOK COSTMSI. Ufi
^asso defayesción, á.peiotas.
»  fin enraeión en sus diversas manifastaeionee, él BGOB OOBTAH- ÉII, de|íiaratívo insuperable'de fa sangre Cura fas adenitifirgfandufaess, dolores de fas huesos, manehas y erupeionei de fa piel, pérdidas ss- «ñtttJes. iffipotenefa y toda sfass de lüiUi en generé, sea o «ó bersdU a. Fras­
eo át J8©®b» ^ ®«*«*»»*
S i l i ü i i  Heurastenia, inaphtensfa, fMe, ímpofanefa,.Debüidaá m
tomando él maravilfaso BLIXIE RÜJSQ^ U  
HüBOIilEA ppSTAKZl. Fraseo, 7 pesetas. IV
PwMiot ite Wwss: En las principales farmaetes,->>toiitei nénsralei m  Bsnañi éro« Martín F O.;, Alcalá 9.-Madrid. - »««•«»» gonvrasBs en «spana
. Oonsultas i^te&E, contestando gratis y *01̂ gseetfé fas «ue se hacen p®s eseil
>u»ps}cpdi»gfr fas sariat al soficr Director del CcnsuIfarioMédlsdi * ^
i M f O l J O J W l s i B S
Orondea almacenes de material eléctrico
«xolasiva de la sin igual lámpara do riIamettto.metáHco «irromnibfa Water,.ann In atitt m aniienA rniAfiSñiminia AaVk aun rrwaKSM
(antes Gorge). número
*  i é t i Í G a
3 . f n H j t l t  B q i i i l h r j ,  3 - . i .v |3 ) f c c l M i
medallas de oro y plata, <«
|®*|̂ ®*ifaIfaB bfaneos a su
I íí.® mp M  tMoí iM purgantes, pár ser «afesolutament» natugaii» p8oT«*ílabfa ^'̂ *0 ?S¡tto*si fi S?e“ta mij^
m  «fifarm0(toss áei aparato digestivo, del h^a^oy d? fa pisl «en a!̂ S  Freeíados, »»^te 4rías.---Dca6J rO e n trS,so»geét*o^ssrefarta.biais,h8ypes,varíees,eipnefas,ote. /  «wssma» ^  «
i® |saw w fa* fa» h i» S |iw g i^  I h á l k l o m  — -
